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Cioilptorio, rtdtcçlo • aMelaai- rua iaaa*a 
Oariako, 1, (antiga Joio ANrtdo.) 

o T e n r o 

ComwUsSo (loagraphlca a Gouloglo» 
to latim Mat̂ rolopco 

, 15. Domingo — A prataRo barnmetrlca 
* foi de 698.07 mm., ás 1 boriu da manbl, 
BOHOO mm., áa 2 hora» da tarde, e do 
000.68 mm., a* O horu dn no te 

A temperatura maxJm* foi da 27°. a a «fui-
• i de II.V> 

Vento predominante, 6T?. 
Chova, nu bora* O 
Tempo Rera), encoberto e depoli claro 

In. Hopinda-foira — A rressflo barometrlm. 
H O® foi do (189.0.r> mm., na 7 boras d,% manhfl, 
697.(10 mm,. íis íi horasda t&riie. 

A temperatura máxima fei de 29.62,0 a míni-
ma, do 13 

vjppti) predominante, N. 
Chuv.-x, naa LM horns O 
Tempo gural encoberto o dopols,claro. 

C A R T A S 
X V I I i 

Rio, agosto 12 
A Cornara duB deputados parece 

querer abrir um parentliesis ás es' 

camotenções e pasneB da política, 

gem para BO dedicar a apsumptos 

mais BerioB. J á era tempo! 

A dincncs&o do orçamento (lo I\Ii 

cinterio da Fazanda já deu ensejo a 

quo alguns doputadoa nsabflcm da 

pidavra, entro clles es srn. Foliabel 

lo Proire, Serzednllo Correia e o 

inolvidavel Br. CasBinno do Naíci . 

mento, OB três famoacB ministros do 

Wfjimen do Br. Floriano Peixoto. 

l 'm eccnomiota ãcepreoccnrado 

Poh»rf. infinita graça em criticar as 

opiniões desses oradores, quo guar-

daram entro ai a maior divergência. 

A ópoca, porém, nâo ostá para ana-

lyses improduetivas; ò preciso agir 

mui te o falar pouco, á mister <n 

oarar os problomas como olles te 

apresentam e rfHolvel oB. A lequa 

cidade nada adsanta, resultado al-

gum trará, salvo o de confirmar 

ainda uma ve» o conoelto em quo <5 

tido Csda orador, 

Ne«i& regimen t fm surgido bAas 

dnzias de linanceiros, cada qual com 

melhor plano, cada qnal offcre-

Oendo meios main pfüoHzoH para 

combater a crise t ipmenda em que 

nos achamos. O certo, porém, é qnu 

nadn se tem conseguido. 

Palavrtn, palavrus, pslavras e n» 

da Wuisl 

Os ©difloios financeiros dos Rrs. 

Oitioioa, Felisbello, Serr^dello, Ro-

drignfs Alves e tantos outros tí'm 

tido baso muito fiagil o, por tal mo 

tivo. ctl não logrum ergner so do 

tu&o, ou desmoronam á primeira 

oirrento. 

Tenho Sfgura convicçío de quo 

n l o 6 necessário plano algum para 

desviar os perigos quo nos umeaçurn. 

Qualquer tentativa do refórma viria 

««gravar o nosso malindroso esta-

do. Só ha duas medida» a tomar, 

medidas salutaros, do execução quo 

não reclama o trabalho de altas ca 

çacidade», 

^Jflvemos unicamente ouiilar na 

M arrtcaincAn de tumnas meias o na 

ãiiiiinuiriUj de de>pena*. 

Uma vei recolhido de faoto todo 

o prodnoto dos impostos e applica 

dos os dinheiros públicos com o 

maior «Berupulo, o estado afflietivo 

desapparecerá aos poucos,como suo-

cede a om enfermo que readquiro 

vagarosamente o vigor perdido. 

Forçoso <1 aonfessar qno o aotnal 

goterno procura diminuir as despe-

• M no » i^ a m e a t e ° " r mlDistro da 

Viat&o, que, em alguns actos, tem 

acertado. Ha, porém, ainda muitos 

g u t o s inúteis, verdadeiras sineon-

ras, que podem o devem ser suppri-

midas. 

Na pasta da Guerra ha campo pa-

ra grandes economias, mórmente 

na parte relativa áa «ommistõos no 

exterior, onjos vencimentos attin 

gem a sommas fabnlosas. E nos ou 

tros Ministérios também pôde o go 

voruo diminuir aa verbas do cortaB 

despesas. 

Outro ponto extremamente onrio-

no e hierooodor, portanto, de longo 

estudo é a operação de encontro de 

contas entre o governo e o Banoo 

da Itepublioa. 

Nfco pareoe justo qne, numa cri-

se como a aotual, ouide o governo 

de preparar nov< s edifícios para o 

Fórum o para a Academia de Bellas 

Arlei. 

Esses edifícios são neoessarios 

<5 incontestável; entretanto, n l o re-

olauiam a urgência qne se lhe» 

quar omprostur. 

Não ha, pois, motivo para que o 

Banco da Bapubl ica dispenda cen-

tenas de oontos de réis oom a re 

o rma o adaptação do mercado da 

Glor ia e do theatro 8. Pedro de 

Aloantara, para qne nelles sejam 

convenientemente installadoB o Fó-

rum e as Btllat Arte». 

He o Banoo da Uepnblica tem re-

cursos de sobra, o que n l o i exa 

o to, deve antes ir em soooorro do 

Thrsouro Nacional, que não se 

acha em condições favoraveis. Esso 

procedimento soria, sem contesta-

ção,mais consentaneo oom us neoes 

sfiUd :H do momento 

U Roverno duvo explioitr ao povo 

—o maior prejudicado — todo esse 

grande negooio, «iue não estó livre 

da mispeição 

Não podem existir oaunos reser-

vadas nesse particular o, uma vez 

mal parada e cahi morto no clião. 
Morto sim, pois que, por cumulo ila 

que se trata de capitulo tão impor- i f f a " ,
1
 1 " T " l " , n í l í ' [ ' « « te me 

' _ f abrir o túmulo só para clamar vin 
tante, competo ao Poder Executivo R ança! . . . Vingança do assassino, que 
dar minUniosa conta. 1 mo trucidouja faniilia, deixando... 

! Um som prystaLlino poz na lugu 
b r " vigilia u'na nota dissonante 

Dos disoursoB a que nlludi, profe-

ridos sobre matéria Snviceira.o mais 

«oceitavel foi o do sr. Felisbello 

Freire. O sr. Berzedrllo repetiu no-

vamente BB suis conliccidus o esta-

fadaB idéas o o im[»igavel sr. Cas 

siano do Nascimento moftrou-sa na 

altura das quatro pastas (cuidado 

sr. typographoi; quo occupon com 

tanto garbo. 

O sr. Felisbello citou freqüente-

mente o er. JTtuy Barbosa e fcl-o 

para apoiar-se nas opiniões desso 

emérito homem publico. 

Isso é uni bom symptoma ; signi 

ílca que o deputado por Sergipo não 

communga mais In» antigas idéa< 

de 93-t'f, quo levaram B. CIO. á as-

signutura de dWitrsos actos, como o 

do famoso decreto 15G0, do 10 de 

outubro do lfi!»3. 

Parabéns á s. exo. e, já qno tão 

arrependido BO apresenta, é justo 

quo sejam aqui trauBori|iti.s as ulti-

mas palavras de seu discurso, as 

qnaea constituem o mais fiel dese 

nho do nosso futuro o severa admo< s 

tação aos SCIIB collegas 

«O qno não devemos fazer é ficar 

nessa inactividado, consentindo om 

accumularem so os miileu, qno estão 

a desintegrar nosso poder economi 

co e financeiro. 8 "m olle, forte o 

prospero, perderemos nossa sobe-

rania política. 

«Lembremo-nos da humilhação de 

vermos tremnlnr cm nossas reparti-

çõss aduaneiras o pavilhão do na-

ções extrangoiras. 

Fnünnnrro MART INS 

Participaram nos seu casamento: 
em Passos o sr. G*orge Luiz Davis 
o a exi. ». sra d. Caoilida Evaugelis 
ta de Paula Davis, o em S. UarloB 
do Pinhal, o sr. Ângelo Fusanelli o 
a exma. sra d. Victoria Placeo. 

Agradecendo lhes a gentileza, fa 
zemos votos por BUS felicidade. 

Ent uma rola amoron.i, quo vinha 
buscar o amante na florc-sta tono 
brasa... 

i, 

l< mpo 
P. li 

1'. 
A IV parte, lav r:ul 

perieia, dnmos em 
mada—«Casamento 

FAIIRIOIO PIF.KKOT 

A T B 1 V E Z D A I M P R E N S A 

Correio 

N5o se i»nl)líca mais áa Heganda»-
fejms. 

O nurroro do domingo eet/i mtiito 
Tuiiado. .T̂ fto CreHpo rpupparece 
corri iir, H l>Aa chronif"\ th<Mitruí RO-
l»rt; u L.-trra «!u coiutmrliiu Sansono. 

Knhult) 
Coui u «p';,;!": 

ca nm« nfitioiu 
vigário paH.sndo 
pilão Cabral, 
Gnarda (.ivioa. 

pnb-•i • Krt 
' imlo o conto «to 

n t imaoiente p»-lo oa-
L-x-coniinundaiitü u» 

Só hontem recebemos dos srs. Er 
nesto Evaus o Fraiioisoo B. Costa 
participação de que nu domingo se 
devia realisar a sessão do iustalla-
ção e approvação Uon estatutos do 
Club Bjbliotbecario do Braz. 

0 Tanoe i r o 

Pessoa ncitritt de qUhlql ier 

KUspei t í ia f f l rrra-nos que , no d ia 

13 d o corrcr.te, Uns 1 I horas 

ao rr.eio-cim, a n d o u a passear 

nas r uas de Arar.^quara o cele-

bre b a n d i d o C h i e Tanoe i r o . 

R t f e re-nos t un . bem o nosso 

i n f o r m a n t e q u e n fac inorn en-

trou « l l i na lo ja de urna italia-

na , o n d e , depo i s de fazer di-

versas c ompr . s, se deu a co-

nhecer , m o s t r a n d o as a rmus 

q ue trazisi c o m s l g o . 

C o m vistas ao dr . chefe de 

policia, que parece não ter au-
j;iljares em Araraquara, 

Jazida do tnrfa. 
Lê s« no Centra ile Afinai, qno so 

pulilfca om SunfAnnn do 8 João 
Acima 

«Existo no districto do Pará, nes 
to tnunicipio, na fazouda denomi-
nada «Tavares», uma inijiortantH ja 
zida de tnrfa, ondo arde um fogo 
continuo ha dezmezos, tem até bojo 
so ter extinguido. 

Quando a Com missão fíoographic-i 
o Geologioa do Estuilo estudar este 
lounioipio, teremos revelação da 
riqueza minerul qno so nelia occnlta 
no nosto subsolo, completamente 
ignorada.! 

B a r o n e z a - d c S o í i z í í O H c i r o z 

Effectur.u so anto-liontom, ás !) ho-

ras da ria: liú, o er.trrro d iquella vo-

nerundu titular, tendo o ferutro ta 

h ido da rua da Consoliição, n. lt>. 

Conduziram o caixão para o cocho 

funerário os illustres filhos da íina 

da, que, pelo extraordinário numero 

do pessoas p; escutes, tiveram mais 

uma occasião do avaliar o quanto 

foi sentida p«da sociedade paulista 

a morte da cxma. buroneza do Sou-

za Queiroz. 

Formaram o prestito fúnebre, quo-

si duzentos carros e, entro as pes-

soas «ine acompanharam o enterro, 

notámos as seguintes, além do gran-

de numero de representantes da fa-

míl ia : 

Barão do Piracicnba, barão de Ta-

tuhy, barão do Mello Oliveira, com-

mendador Ribeiro de Freitas, dr. 

Cerqneira César, conselheiro Duar-

te de Azevedo, ministro Avellar liro-

tero, dr. Rubião Jnnior, dr. Firmia-

no Pinto, dr. Raphael Correia, dr. 

Pennaforto Mendes do Almeida, Gan-

dencio Qnadros, dr. M:irtim Fran-

cisco Sobrinho, coronel CarloB Tei-

xeira de Carvalho, M ' reira de Bur-

ros Filho. Cândido Egy lio do Sonza 

'̂ a, Gnilherme Platt, dr. I'e-

'A Xioolúu Vor^rnivo 

reira tio . , l e S o n z l i 

achado, Caio Egvau. —e j 

Aranha, Francisco Nicoiáí! "M.^ 

Tmpnreint 
Dá eulii" novidade, na edição do 

domingo, irmi no' - fa «po publicá* 
nio<> BHIdiado, t.i li ,i i-pigmplie <Vin 
gariça «lo muíí^r Não lhe .mgrnen-
tou M i ? palaviA, ne)n lhu d iminuiu 
uma virgulii. 

Na secçfto «Theatros», pergunta, a 
proposito do snecesto «1o fíiltmtra: 

Ônde ««aí-iri o Piuto (rurtrdanflo 0 

çotiru qu(j t';io giiuho r*m H. FnuluY» 

Não «abemos por juo o çoll"ga to-a 
tanta vontade de saber ondo o B- bl i 
va Pinto guarda os*u colore. Seja, po-
rém, ouno fòr, a pergunta ; ão dei-
xa da ser algum tanto indiscreta... 

0 «imprensader dt> atravez», que 
tem a habilidade degryphar a maior 
parte da í pahkvrns qno escreve, sem 
que o leitor possa atinar oom a ra-
zão disso, assiguala pcqnenoo lapsos 
d:: revisão, terminando por uni dia 
logo. a proposito do um extremo quo 
(jh revigores cá do cnsa pnzcrarn nos 
Rabiscua, do sexta-feira, em logar do 
es trenw. 

1 larissimo collega, oocupariamofl 
muitu espaço o perderíamos muito 
tempo, so nos dessemos ao trabalho 
«te responder, um por um, a todos 
os seus gryphos, inclnsivó aquello 
da tela ii olro (expressão quo o «íin 
prensador. considera pleona-tica, 
porque em casa, em vez «ioAulete, 
tem a sciencia « ncyclopedica do pa-
trão, n.mto entendido om cousas do 
pintura). 

(!ab«« nos agradecer ao collega as 
licções «|ue nos deu do «giyplio e 
sua influencia no jornalismo impar-
cial o democrático» , teguimos o ceu 
exemplo e, para não serm«is tão pro 
lixr.s Bimo o caríssimo confraile, l i 
mitamo noa a reproduzir as segnin 
tes linhas, em que... a revisão ensina 
o leitor a collooar pronomes á mo-
derna : 

*Comroanlca-no> o sr Lufz Maijna 
f|ue. «c tendi) retirado etc . 

Também, quem escreve viuva do 
finado»... 

a « 

Nação 

Em editorial sobro a política do 
R io Grande, (lefeudo u candidatura 
do dr. Antonio Aucrusto Borges do 
Medeiros, nas próximas eleições 
daquolle Esta lo. 

Nos Diuhinhos, osfuzia como sem 
firo o hnmorisruo de Satanio pela 
ponta acerada de sen ostylete vene-
noso. Ü delega to de Paro Botelho 

•*a i|ue foi puogido por uma 

Antes, porém, uma prel iminar: 
Tanto SM fala em auxílios n lamura, 
favorn a bancos, que, k força «1o o re-
petir, chaga a parecer qne de faoto 

a lavoura é uma especie do filhote _ . . 
do F,»'.a# e os bancos que a serve», ° P " °o ipe Henrique 

parasitas í,ue lhe sugam a s e i - e . ° Vwtor Ma-
noel de Saboia, conde do Turim. O 

0 duelio Siihoia-Orloans 

J á é conliooido o resnltado «lo 
duelLo enfro o príncipe Henrique 

uns 
va. . . 

Ei» 

i havia iioousi 
dos ofticia» s 
de Menelik. 

| di/.ia, entre 

«pio gon 

A-

i go '1 

da 

O tonente Arminio Pereira, do 
23.° batalhão «1o infantaria, rece-
beu ante-hontem «1o Monte Santo, 
o seguinte telegramma : 

«O ulferes FJysio Pinto do Araújo 
Rabcllo, do 4li.° batalhão do infanta-
ria, fallcceu no combate do 28.» 

Os Brs. Oliveira, Santos «t C. fi-
zeram imprimir, om boletins, a opi-
nião «Ia imprensa paulinta sobre o 
vinho do Porto Zagal, do que são 
únicos depositários neste Estado. 

RABISCOS 

No numero anterior, promottí ao 
sr. João Fernandos responder as 
perguntas que mo fez em carta 
sobro cousas de Canudos. 

Deixo de cumprir hoje a pro 
messa, reservando, porém, para a 
primeira opportunida le o quo penso 
da aetual guerra no sertão liabiano. 
E so assim procedo, é porqno ntVi 
posso adiar por mais dias o cum 
primento de outra promessa que fiz 
aos leitores, — prop«jroionar-lhes a 
leitura do quarto capitulo da Bruxa 
do Arraial, devido á penna primo 
rosa do um dos nossos mais feoun-
dos litteratos. 

In t i tu la so 
ft TORRE DE OIRO 

Na esmeralda da oampina cahia 
um raio do sol... Cantava a voz orys 
talliim e torna do um rouxinol. 

Ao longe, t ingindo o espaço, a fi-
ta do uma floresta punha um tom 
triste de aço na campina toda em 
festa. Pouoo a pouoo, em agonia, o 
sol morreu no boriBonto... 

L á muito ao longo so ouvia um 
mocho a piar no monte. 

N« sso instante, outro o arvoredo, 
assoma gelado u frio uta vulto de 
fazer medo, soturno, triBto o som 
brio. Traz a longu capa preta co 
brindo a uaboça o os hombros. Ao 
lado, a espada e a esoopeta, a tira-

collo. , , , 
Os esoombroB de um solar des-

mantelado davam uma nota do mi-
nas a esto quadro... 

Desolado, vaeilla, nas pernas fi 
nas. o vulto negro avançsndo. Tão 
triste o tão solitário, pareoe uma al 
ma penando a sina do sen fadario. 

Chegando, emfim, á campina, o 
vnlto embnçado tira o cliapéo, en-
cara a mina o abrindo os braços 
suspira. E' um homem velho e calvo, 
brauoo o frio oomo os gelos do 

Antonio Alvares Penteado, dr. ÉríM- I *»- ' 'anerante, ao encontrar va 

mo do Assumpção, dr Almeida Net- « a ^ " - ''1 ''« K 'M- Bayacú 

to, Engi'ni< Ferreira, Eduardo Tra-

tes, Thomaz Araújo, dr. João Ber-

nnrdo, dr. 1'anla Souza, dr. Salles 

do Oliveira, dr. Antonio Paes do Sar-

ros, comtnendador Guimarães, dr. 

Villaboim, dr. írendonço Filho, dr. 

Antonio Carlos Ribeiro do Andrade, 

dr. Gabriel Ribeiro dos SantoB, dr. 

Cincinnnto A. Lima, Domingos An-

tonio do Souza, dr. Assis Pacheco, 

dr. Ferreira Draga, dr. Estevam do 

Oliveira, Olavo Egydio do Souza 

Aranha, Ernosto Stoidol, .TOBÓ Stei-

del, dr. SchumaDD, dr. Bento Ca 

margo, dr. Cândido de Andrade, 

Amador Bneno, Cândido Lovy, An-

tonio Silveira, João Tíanamy, Gui-

lherino Platt Filho, Bento Ca/uar 

go, Pedro Platt, Antonio de Qnoi-

roz Tellcs, mujor liouecoult, dr. Tra-

jano Fonaeca, dr. Américo «los San-

tos, dr. Carlos do Amaral, Alfrodo 

Franco, dr. Alfredo Guedes, tonen-

te-coronel Álvaro de Camargo, José 

Augusto do Souza Fleury, dr. Plí-

nio Uohôa, José do A. Salles, Lu iz 

do Almeida, dr. Almeida Netto, dr. 

Adolpho Pinto, Salvador de Quei-

roz Telles, dr. Américo dos Santos, 

Caries do Almoida Prado, dr. Anto-

nio Melchert, João Molchert, Gomes 

Estella, dr. Lu iz Augusto Ferreira, 

Lu i z Ferreira Filho, major Góoa Pa-

cheoo, José do Sonza Burros, Ale-

xandre Siciliauo, Alfredo Franco, dr. 

Manoel Dias de Toledo, Joaquim 

Lacerda e, representando o Com-

mrreio, os drs. Affunso Aripos o Cou-

to de Magalhães Sobrinho. 

^ • n m H B a m H K B H H n f c b 

Finou hontem definitivamente ins-

tsllado, á rua Passos, n. a C, o Con 

tro Eleitoral do Belmézinho, sendo 

eleitos provisoriamente : presidente] 

dr. Arthur Maraoajá; vice, Fortu-

nato Gonlart; 1.° secretario, Sovo 

riano do Figueiredo; 2.° dito, José 

Marques Grillo. 

P°Ei i i sou o ranço alvo, a briHa agita 

os csbellos. 
Delis I ob I Deu ! «xi ln.na 

vnllo, <> pensar qne uinda vivo ! ob I 
Densl ou estás "ccnlto, ou am as 
então esquivo... Tomei unia punha 
lada em cheio, no coração; vi a vida 

C a b a r é d o S a p o M o r t o 

Por iniciativa de Klichél Bohémo, 
acolhida enthusiasticamcntu por 
alguns rapazes da nossa roda litto 
ruria o artistioa, resolveu so fundar 
npsta capital um cubaret no gonoro 
do Chat Noir e outros similares pa-
risienses. 

A creação dosse estabelecimento 
tom por fim oongregar em reunião 
attistica os nossos litteratos, pin 
toros, musioos eto. Pretendo arear 
a cançoneta brasileira e é o primei 
ro, verdadeiramente, que so funda uo 
noB«o paia. 

Denomina se Caliarê do Sapo Morto, 
sendo limitado o numero de sócios, 
qne está oompleto. 

São socios fundadores: Jolião da 
Ega, Gambrinus, Miohél lfoliéme, 
Xnlino Marco, Orpheolino, Gozo 
Alagf - Rnmiro Manso, Siegfreil 
T.e Petlt r ipo lo , Rossl Clair.Geor-
gu Flores, ltoh* mlo. Feinrrão, Mix 
Mui , t acolet; Kaio Alaladar, l apa 
liou' Lang, Jules Vullet e « utr. s, 
quo ainda não adoptaram o s«u 
psaudonymo. 

sio o cnrriííot^ l v . jiuhrine. Se 
Único, qnanilc/ 'cri «v» ^ '"nifero 
quizer deliciar o don 
na augnsta o real pessoa ihí íítf» u ^ 
gestatie, vá o«m'r a exposiçStf «íe1 ! 
pintura «Ia sra. flertha Worras. 

1 '.xpeira zumbidora, noticiário e 
serviço telegraphico. 

• 
i. • 

Popular 

Insere uma memória histórica do 
sr. Antonio C «lo Salles Júnior so 
lira José Bonifueio o a Indopuuden 
cia. 

Variado noticiário o bom serviço 
telegraphico du ultima hora. 

a « 

Fanfulla 
Dá os pormonores do duollo tru-

vailo ante hont im, e.itre u condo «Te 
Turim o o principe do Orl 'ans, di 
zendo qno desta voz a rjiuttizia di TMo 
foi favoravel aos italianos. 

o 
a « 

TrilMna Italiana 

O sr. Grandis, num artigo epi-
gruphado Amrricaiiismo Comnicrriale, 
diz qno o discurso pronunciado po-
lo nosso representante no CongTes 
BO Commercial de Philadelphia 

« fui pnm|>«i.o o caaa.ria rifo .a 
fo.ie tomado * aério». 

Faz o confronto entre o sr. Men-
donça o o ministro argentino, o 
concluo : 

-A Republica Arpanttna n.lo BH f.ia 
tlludtr de ph.tita.m&KurliiH natirlalna 
pouco ra.oavela om política, ruino.a. 
alaolutamente om tlieraa cuminercial - . 

E ' o «|Uo lho parece. 

C r « > ) i < o r e a l 

E CREDITO^ AGRÍCOLA 
Sob aquolla epigraplie, escreve 

nos respeitável cavalheiro desta eu-
pitai. 

«Occupam a attenção do Senado 
paulista dons projectos de auxiliou 
á lavoura, ambos em discussão—um 
modificando os estatutos do Banco 
de Credito Real, no sentido de dar 
maior amplituilo ás suas operações 
o tornai os mais vantajosas aos mu-
tuários, ontro, creando um novo ban 
oo, ol)»uco cie Credito Agrícola, des 
tinado a provfir a lavoura, sob p«< 
nhor, dos recursos do qucoaioce 
para custeio etc. 

ConhecidaB como s io ss «lifficnl-
dades extraordinárias com que In 
cta a única classe produetora do 
Estado, e os efTcitos deprimentes 
«la crise sobro ss demais industrias, 
— o commercfo e a economia priva 
«la, bem oomo sobre as rendas pti 
blicaB, já cm dooreseimento, com 
prehende se a importância, a truus 
centlencia daqnelías mediilas, e, as-
sim, mais do que ooioso soria ino)>-
portuno vir provar a sua relevância 
e nrgcncia, patentes aos olhos do 
mais myope. 

Be, pois, algo BO pôde dizer so-
bre esso tão momentoso ssufmpto, 
é unicamente quanto á fiirma e ao 
maior grau do cffiaacia daquellus 
modidas. 

Nesse presnppi isto, « i«u>n 
«;m maiores desenvolvimentos, qi 
demandam eerta eonipi tenoia <|tte 
não possuo, ospaço e tempo de qno 
não disponho, limitar-me-ei a ligei-
ras considerações 

como, «f* um vicio do lingna-
gem e do erro «fe apreciação «pie 
dahi vero, se crê.im juízos falsos, 
uma inversão de fu«*tos e preconcei-
tos injustos e incovenient.es. 

Nk" ! vigorosamente f-ilanilo, não 
ha nos •vprostimoH á lavoura pro-
priamente auxílios a rsta, e, muito 
meups 4 lanços ,— b«. sim, favores 
confleditjos pelo Estado i-m troca do 
largos Mn|>i>nsaçõos, quo se tradn 
zeni /ia ttituliFítçfto do commorcio o 
das 'industrias, no desdobramento 
das forças do trabalho, dando logar 
a to "Ias as actividades, no auginen-
to, endiui «Ias rentiai. publicoB,ther-
mometjo -u riqueza particular. 

Inias*'), pf.rtanto, c aliRurdo é nu-
trir pefc(ieito o provenção contrs a 
lavoirn, j dgundoa insaciável, d i 
zen«líi í ,jjf :>qvln pel>.s govern' s em 
prejuízo de «.utras etassf-s, qnando 
a verdaci* - que a lavoura é quem 
tudo dá-a" i.-*ado. 

Voltar A io no- FO objeet J. 
Em pr • iro plano, assalta me o 

espirito uma itnvíua hav-udo um 
bane (o do (,'red.to Real), já cons-
titmilo, dedicado ás operações de 
credito liypothecario, com us qnses 
presta, lia muitos annos, valios< s 
serviço» á lavoura, não seria mais 
conS' í.tnneo. rnuis pratioo e mais ' 
exeqüível mesmo, fuzerso, «lo cre-) 
dito 'agrícola uma sucção desse ban I 
co, c i vez de crears i uni Lanço I 
novo '( 

Considerada a questão pelo sen 
lado ' l t i l unicamente, o-tndadas as 
medida , u'- 1 n e BU ^rttt"' , , u l ° S " U 1 

fim ostensivo o r " 8 

não pôde ser senão Bn 

A jiieonvenieucia resulta^, 
concorrência do um ontro banco 
constitnido nos mrddi s d- linoados , 
pelo projecto, salta aos olhos, l ían-' ' r e B H o-. 
uo congênere, fnuocionando p i ) r I 0 0 horas ua man. 
meio de títulos, da mesma especie, |, n " " v o cinco a 
mas favorecidos excepcionalmente ® gravidade 
pelo curso obrigatorio em parto con ; duello. 
sideravel, com juros mais altos o [ 
garaabdos pel - govt rno, esses títu-
los,—li-ttra^ liypothocarias,- gosarão 
de preferen cia no mercado, prefe-
rencia «jue so traduzirá om depre-
ciação para os daquello banco,—o 
de Credito Real, cujas -.perações 
não poderão ter ampliação corres-
pondente ás necessidades. Dest ar-

motivo do du<diu foram as corres-
pondouoiua quo ao Fu/am, de Paris, 
renietteii o principe du (Irléans, 
enti.o na Abyssiiiia. 

J.lli taes correspondências, quo o 
grande jornal parisiense publicou, 

contra 
li ano; pri 

« do 
itr 

IÍ honra 
ionciros 
Orl«íans 
cousas, 

• havia, nnui 
nitrio da bata 
HJ um brindo 
opiu, o inimi 
qne o rui-s.no 

escola da villa do Espn ' ; t o Santo , deriamos attribuir a legi Udores em 
da Búa Vista. * I P e r ' " i to estado de senso comssum 

. 1 o dislate de aui-torisarem um • Ban-
I ' -ricola» («lanominaçko consa-

V i o permntar .as respectivas os ! -»arocer) a emittir lettraa 
coliwos professores ít.terinos João 1 ? r a n o mando qualquer vul-
Baptista de i t hayde ,1o Imirro de hypothecarias, s „ n t os bancario« 
Santa Cruz do BAa-Vista, em Santa g l , r e m conhsuiíu. 
Rita do Passa Quatro, e Carlos da 
Rocha Siqueira do Camargo, úi» 1" 
escola daqueila cidade. 

A Secretaria do interior officiou: 
Ao inspactor do .»S" districto, 

commnnicaudo lhe já ter sido feita 
remessa doe livros o mais objectos 
esoolares neceasurioii ao grnpo esco-
lar de Botucutú, e pedindo ihe o 
competente recibo; 

, , -amente pro-

sabeque isto é expre».. • j n , . 
hibido pela lei indamento. 
titnições do « rédito real no pa»." 

Assim, devemos encarar esto twu. 
oo como um Banco de Credito Real. 

Suppondo assim, continuaremos • 
nossa critica. 

J á dissemos cm ontro Iogor qus 
o crelito real tem apenas o objecti-
vo de transformar os capit'"» fixa» 
om capitães circulantes, usando para 

Ao agente da Companhia União i ÍM8° <1h n c l t i t n l ° » «H»» »» denomi-
nou-

reposta 
' -miitiva. 

da 

ií «liuiio 
ti ' carregado, »o subir 
linia, de;/Cls «ia entrega dos 

| prisioneirt.fi, uma caixa de musica 
; «ju«s lho havia emprestado Mcno-
| lik 

j O padre Ondin, francez, remetteu 
á Tribuna do 11.-ma uma carta «pio 

j o Fifinro se recusara a publicar, des-
' meotíiido us accussç('»es tl - principe 
i iJiiúanij a re^tiibjlecando a 

; verdade. 

I.m todo o caso, o príncipe, ao i 
chegar a Suez. sonhe «io grande ha 
rulho provocado por suas curtas o 
«la indigdação d( s ofJiciaes italia-
no". O general Albertone telegra 
phõu-lhe reptando-o, ao quo elle 
aceeaau logo, neuequntlo o repto. 

Esc lhen log«> jiara testemiinhas 
dous de seus companheiros do via 
gem, ontre os quues o major do 

1 exercito russo, L«'ontictT, u quem 
I Menclik huvia feito grsudi s conens-
i toes de terra ao sul da Abyssinia. 

O condo do Turim, sobrinho tio 
j rei Humberto, quiz ter a lionra «la 
j dusaggruvar o exercito italiano, co 
! mo oflicial «pie é; u er.te', o general 
I Albertone cedeu a primazia. 

ri encontro eleu-so no bosque de 
porto da Pari», ás cin-

Ul- , " nuo pro 
i louvo cinco assaltos, ^ ,\0 

va u giavidado das condições -

Sorocahana 
lhe trunsport 
para eínco volumvs destin 
grupo .-.sèclir do Botucatú 

\ nana, solicitando-
(• >r «.ont.i Ebtado, i 

• los ao ! 

Ultra liypothecaria e que, poaf 
um niechanismo especial de credito, 
representa directamente o in-movei 
que fei por • lia mobilisado. 

As transaeções qua us inBtitniçõeS 
de oreilito real effectnam I . io po-

Obteve l>0 dias do licença o ba-! dem ser oon»ideradas verdatlaira-
ch.trel Calimerio Nestor dos San-' munte rmjjrcifimua, por iaso q u e » 
tos, promotor publico de Moc«>ca. i lettra hypothecaria que ellu» dão ao 

. | mutuário, por olleito da hypotheoa, 

r , „„„ T I i ! não representa dinheiro nem outro 
d, ; e„ r valor corrente, mas apenas o pro-
do l i c u çu uo sr. Joaqu im do Mo- p r i o i m r a o v e i ; e m f o 4 a p a r C eUad» 

extremamente mobilisada, par» 
raes Neves, auxiliar 
Inspoctoria d«j Terras, 
a Imniigraçáo. 

Mo 
teehnico «la 
Colonisação 

A Sccreturiu du Agricultura aueto 
risou a verbu «le l:60(lS, ].nra pin-
tura externa * 

servir a todos os eíTbitoh commer-
ciaes de jiermnta. 

E' estu a razão intrínseca d » 
trunsacção, o tanto 6 assim, quo a 
lettra hypothecaria offtrece um» 

, „ „ , - , ® í ,. f l.01°. í , r u 'l'10 renda, que não é mais do que toaa 
fanociona o InBtituto Vaccinogomco l p a r t e ,1a renda do immovel. 

o I^st.iuo. Dizemos uma parte, porque, para 
• que a opi ração «le credito so posas 

\ ão sei pafeus pelo L'ti«i>,,nro do tornar viuvei, é preciso que o raur 
Estado, a requisição tia Secretaria tuario fique com nma parte da ren-
da Agricultura, LS > egnintes quun- da, paru conservação do imnsovel, ou 
tias 

De 2.1 (J8$3f í. a Vicento Fíglio 
liiii, por trabalhos exeentados na 
constrnoção do (lesinfectorio de 
Casa Brsncu; 

Do 1(WÍ4«0. a Espíndola, Siqueira 
k C., por objectos fornecidos á 
Inspectoria do Terras; 

De 1:4H38H80, á Companhia do «"grada). 

continuação do qualquer exploração 
industrial «|Uo nello exerça. 

E por isso quo as operações d» 
credito real não podem deixar da 
obeilecer a estas bases fundamen-
taes:—prazo Icmijapara sua extincçOa 
r retida baixa para o titulo tn/potliecario 

' ileltra hypothecaria, na pliruse cotí-

(i comliato prolongou se por 2(5 
' minutos, espaço enorme, até para os 
uustres de urn as. O 
Orléans teve «lous f-rimentõs no 
bomhro, fraqueaudo, pois, nas para-

i das do terça o sextu. Teve também 
um grave ferimento no ventro Seu 

jadvi rssrio foi levemonte ferido no 
; peito e na mão direita. Houve dons 

te, o banco que devia vir colLaborar j " r"rP*. '|ic costumam sempre 
c o m o existauto, completai o, furta- "*'r evitados, porque os adversarios 
lecelO, será nni entrave no , 11 am eonfiiutlnios cemo nnma lueta 
funcejo.mmento. E como ao fianco i u , r í t í°-

Agriópla, em virtílile mesmo da sua A"*>anhã teremos occasião de pu-
propfla ind.de e constituição, faltam '^"ar um artigo mteressante do 
os elementos paru substituir <i quo visconde dn Noaill.-s, em que ha 
pareci querer supprimir, segua-so niuitos «xoerptos «la deseripçào fei-
qua o desideratum do Senado, que é 
tumb*Tpi o do povo, será iliutlido, 

Gaz, pela il lnminação das fachadas 
'"S oditicios públicos na noite de 

'•o ultimo; 
l i de Jtu^. £ c , r H m o j], 

:m;.i16$9mo, . -cas d..sta D«-

principe de luminação das r n u e 
c.pitid, durante o mez de „ i 

Do 1:350$, ú Cantara Municípa, 
do Tietê, pela constmcção de um 

tornando so sua interfereneía, sua 
•>.>aíÀfi«-»joiosa, vioranoo irciunimo 
golpe na ciasse que se quer auxiliar 
e na vida economioa do Estailo, 
que «S*, «piem mais tem a ganhar ou 
perder na questão. 

De parta u questão tia convenien 
cia ou inoonvenienciu iuherente á 
co participação tio Estado em ex 
plorações bancarias,pode se formular 
**inda esta questão — Exigindo 

•n.o Agi icola hypotheoa tia fa-
O "̂ Hi.. o garanti . subsidiaria, 

z^nífct, - utilisar os fazen-

ta por moiisoi hor Macario tio sua 
\iagem á Abyssiuia. ' n ia o emtiai-

Leão X I I I , junto a M > 
'esneito dos nrísionei-

xador de 
• i-illlr i..i„ „ 

; ros italianos. 

rcspuiisabilula , 

t 

como podêí > 
deiros quo tive.'«o» 
des hypothecarias . 

De nenhum modo. L eo7Tv> ^ 
formam o maior numero, Begti" "•) 
que esse banco será nma quusl lll£t-
tilidade. 

Em conclusão, o «juo parece in-
questionável, encarado o s-uu ip tu 
HOII o pontJ de vista da praticabi 
lidado o du maior somma de ntili 
dade, 6 que, so lia sinceridade, bóa 
vontade tia parte do Senado, todas 
as vantagens concedidas ás lettr-t t 
de- credito agrícola devem ser ex-
tensivas ás do Banco da Credito 
Rral, principalniente a da garantia 
de juros pelo governo. 

Como já disso sigo cm. ronit.o cri 
teriesamento, o Banco tio Credito 
Real tem prestado o pódo continuar 
a prestar valiosissimo unrilio á la 
vonra. O maior empecilho é a depre-
ciação das lettraa. 

Valorisal as, ei» tudo. E para o ) v 

eensegnir não lia hesitar, o meio 
está patente, é torna! as acceitavei» 
nas repartições publica» pelo s-ti 
valor nomiual, é dar-lhes a garantia 
de juros pelo governo. 

O niaiB tudo será illusorit, será a 
incomprohensão da» neoessíd»des 
do momento, será a imprevideu-
cia.» 

i > r i n c i p c de O r l é a n a 

nenr iqno de Orléans á filho do 
J duque de Chartre» o uascen no 
• H -vro, no «lia ÍH de outubro de 18H7. 
i E' tio segundo rumo «la família Or-
, léans. 

| Seu irmão, João Pedro Clemente, 
falieceu em Paris, am -1 de seteni-

' bro de !»! ; suas irmãs Afaria Ama 
, lia e Murgaritlu fnllcceram, a pri-
' meira. em 20 tle outnt ro de 1-vsfi e 

guntla, em 
i pas udo. 
I E ' neto do 

22 uo abril do uuno 

príncipe de 
L brasileira 

'» n r ' n i 

Aost . t , 

T U G O ! » 

vi 
. . eatamo" attfn̂ iltdo o ultimo 

termo da d.ohiteDciaa do em|iotiracl-
meeto. 

(11a títpubUca, do Rio) 

Alclndo, 1t «e W atrere. 
Piz.r mitlí e -.em I04«|0, 
Que am/mrio.tro que de,cr.vea 
Ã̂ etta. téro luatro a maio 

invill* 
prmceza brasileira .I.i.-liaria 

^ Sua MDgest .dc Impel ia l D. 

Pedro 

C o i i í - ^ 

Victor Manoel da l̂ubi., 
conde do Turim, nasceu l a . 
capital do Piemonte, em noveta! ' f i 
de 1HT';, e é actualmente msjor da 
cavullariu tio « tercito italiano. 

E ' filho do í illeoido Amadeu, ir 
mão el«i soberano du Itr-lia e ex 
rei da H -spanha. fallecido no anno 
de íi.*í,e .:a j:riuceza Maria «litl Pozzo 
delia Cisterna, também fallocidu. 

Tem tre» irmãos, Manoel Filis-
berto, duquo de Aostu, Luiz Ama 
deu. c« ndo d«-»s Abrnzios,o Hnn,ber 
to An.atb ti, «onde «le Salerno, este 
om segundas nnpcias com a prince-

Letiziu Bonuparte. 

KCTÍCIAS GFFIClfES 

Nos paizes onde estan transaeções 
têm tornado melhor posição, é de 
prare não se computur pura renda 
do titulo, incluslvé a quota da amor-
tisução do mesmo, Benão a quart» 
parte da renda do immovel, quando 
s« trata de propriedades ruraes, 

-sndo-se a» entras tres quarta» 
po t f l h ão sobro o ribeirão 0praia- p l l J " 8 " -pesas do explora-
Grande, na estrada entro aquella Ção eto. . . 

cidade e a do Capivary; | Pura &ttÍBgír a e»>e 0 ^ e,x" 
De IJ72Í, a Frunciscò Amaro k C., tende se o prazo tio P>. l n°Çao d» 

pelo fornecimento de uma chapn de transacção' até cincoenta an J 1 " 8 ; I e " 
ferro para o f( gão d j cozinha da dnzindo se por esta fôrma a q J o t * 
Hospedaria do ímmigrantes de Ita- de amortisação a uma quautidadC 
perna, em Santos. j extremamente diminuta. 

• ) Ora, assim compreherdido, fio» 

Obteve tres mezes de licença o 1 evidenciado quo os anetores do pro-
sr. Bento de Campos Barro», 3» on- ' e c t 0 ' o n desconhecem compleU-
criptnrario do Thesouro do Estado, : a f b a f , e s f , l m l l i m , e n t t t e 8 f » 
puru tratar do sua saúdo. a U ° ' , índole das operuçoes de credito 

real, ou, então, entenderam que po-
" ! diam impunemente alterai as, orean-

ao tr. .Tosé Muchado de Oliveira, fôrma dc credifó^visto cõmo,' 
cobrador da Repartição Fiscal das projecto. infringindo todas as re-
Aguas da capital. 

* 

O Thesouro tio Estudo vai pagar, 
á requisição da Secretaria da Justi-
ça, us seguintes quantias : 

D c l.'j;-|(|!is, a Miguel Melillo, pro-
veniente de 2(HJii pares de botinas, 
fornecidos ao almoxurifado da For-
ça Putdioa; 

De7'71l s2fX) a José Ribeiro, pro 
veniente de etapa ftirneeidu uo» 1" 
e '2" batalhões a lê-gimento de cu-
valluria, no mez de, julho; 

De 1 •> José Weissobn & 
C., proveniente de 4,032 pastas do 
algodán á alfaiutaria da Foiça Pu-
blico; 

De !«).?, a Joaquim Nery da Con-
ceição ; 

De liOS, a Slanool Ferreira dos 
Passos. 

. Í — exposição na vitrine 
AcliuJe vy, á rua 1D de No-

,1a casa J a í o b m j 

vembro, n. U , h,n c U ) 

vai sor offereculo a<< n i sw , , 
tro brasileiro Ilenriqt. ,o Otvra^ • 

• V -

Josí: BKM''» 

A colonia í 
Pará offoreoen, 
banquete do t> 
novo oonBnl cl 

aot 

O r a . S i i v r ^ o r e l 

M K N D O N Ç A ^ - í r H O 

Krcrlptorio — Raa 1S M ' NoTemtiro, o. * 

Telegrtmimus retidos : 
No Tedegrapho Nacional: do Rio , 

para Francisco Pipolo (aviso;; do 
largo.do Mkchudo Freund (aviso,; 
de Recife, para Queiroz; da praça 
da Republieu, pura Gom« s So-
ro og tle ..('ami inas, para Aldovian-
do, ('asa Laen.mert «*t C.; de Cori-
tyba, paru Hortencio. 

1'orça publica. 
E' hoje snperior do dia o major 

Bncl lar; o «" batalhão dará a gnsr-
nição da cidad», o» rospeotivrii offl-
ciseH e qnstro para u ronda dos «li» 
t«*í to»; ç regimento, «> serv ço do 
ei . un « . do promptldfto, d banda 
«ie musica Uo 2", que tocará na pa-
rada. 

Uniforme» paru o» officiui s, o 3"; 
para as praça», o 4°. 

A Secretaria do l i ferinr requisi-
tou do Thcsotiro do Estado os | u-
gamenti «: 

De 223Í800, u Gonçalves Leite 
Saunuio, por objectos fornecido» 
áqurlla Secretaria; 

Dc 4.1$, ao mesmo, por objectos 
fornecido» ao Almbxarifae'0 du In»-
trucção Publica; 

De l>4$800, ao Estado dc S. Pauto, 
pela publicação de mu editul; 

De SÍOS, ao dr. Simplicio Mani 
gmer, por «liarias a que tem direito 
pelos serviços que prestou em Ba 
nanai, de 21 do julho a 11 do cor-
rente; 

De 50$, oo inspector litterario do 
38° districto, por serviços oxtraor 
dinarioa no grupo escolar de Pira 
cicaba. 

• 

Vão Ber postas em concurso duas 
escolas proMKoria» do 2C° districto 
litterario. 

a 

Foi indi-ferido o requerimento do 
Benedioto Curiós do Amaral Oitrgol, 
professor da 2" escola da vil!» tle 
Piedade, pedindo ser nomeado pura 
re «r o curso npeturno daquolla 
villa. 

• 

Forsm concedido» sessenta dias 
de Iioença sem venelmertos, a ti. 
Muriu «le L ima, profe-sora do bair 
ro da Estação, município do Franca 

a 

Está approvada a nomeação do sr. 
Edmundo Cynl lo Soares Mui», para 
prnfr»sor interino da 1" esci la pro 
visoria de Brótas. 

a 

Concedida r« m< ção ao sr. Joaquim 
Ferreira Alam bert, professor prelí-
minai da escola do bairro da M< ó 

ea, município da capital, p-r» o tia 
Pol i o do A. João, om-luiiiiiiihy. 

a 

Foi exoneiatlo, u pedido, o sr. An-
tônio Msrianiui Gslvúo de Moura 
Lacerda do cargo de professor da 

O c r e d i t o a g r i c o l a 

EO CONGRESSO ESTADUAL 

IV 

Fechamos o nosso ultimo artigo, 
pondo om saliência o promiscuida-
de com que os uiictores do proje-
cto om discussão reuniram, « m uma 
só instituição do credito, fnncções 
di-itincUs, que nunca poderiam 
ser confundidas Bem calarem no 
absurdo. 

Fizemos niaiB articulámos essas 
funeçõi-s, para tpie pudeosemu» tra-
tar deli .s em separado. 

E ' o que vunn s fuzur. 
D iz o art. 11 do parecer que te-

mos sobre «J» olho», o que não sa-
bemos que posição foi ocoupar no 
projecto : < O Banca de Credito Agri-
cola (I) poderá emittir lettras hypothe-
carias, com o juro máximo de 7 "[o 
ao anno, pago semestralmente o 
amortisavol por sorteio dentro de 
cinco annos, até o decuplo de seti ca-
pital realisado etc.». 

Sem que entrtjmos na indagação 
so o Estado pôde auctori»ar a emi» 
são de lettra» hypothecaria», Bem 
obediência e subordinação ao regu-
lamento «]ue baixou oom o decreto 
tle % de maio de 1890, parte 11, dis-
posição legislativa esta que regn 
lou o credito real no paiz, cumpre-
nos, entretanto, afflrmar, oomo jé o 
fizemos em artigo já puliliJuUo, qne 
u h Ura hypothecaria é um titulo MI» 
oeneris, destinado unicu e especial-
mente para as fuucçôes do credito 
resL 

Tem uma fnncção especial, consi-
deiatla ecuiomicamente, gosa de 
eertos privilégios e regalias, e não 
pôde ser confundida com ontro ti-
tulo do credito, qualquer qne seja 
a snn especie. 

Ora, assim considerado, devemos 
snppfir qne o qus os auetores do 
projecto qnizersm cre ar, foi nm 
Barieo de Credita Real, B não um Ban 
co Agricola, devendo neute prc»np-
posto sttribrür a erro tvf.ogrsTihico 

gras estabelecida», fixam .apenas em 
cinco annos o ^razo para ejtinoç&o 
da operaç&o. 

PerguntamoB incluindo se amor-
tisação, a que proporção oorrespon-
de a quota dc resgate do transao-
ção sobro a renda do immovel mo-
bilisado ? E ' verdade que no § 2° 
do art. íi" do pnrecer fica estabeleci-
do que o» empréstimos deve/Ao ser 
efTectuados na razão da metade d» 
renda ; mas isto refere aos empreS» 
timos por penhor agrícola que a 
commissão enxerton no projecto, 
fazendo com isso uma embrulhada 
capaz de estontear os mais seguros 
critérios. 

O que nos parece é que OB aueto-
res tio projecto são adversarios ex-
tremados du arithmetica e do cal-
culo, bem como das soiencias eoo-
nomioas que u elle são subordina-
das, e que, nesse proposito, foram 
estabelecendo tudo a otlu), como 
qualquer boçal lavrador caloularia o 
valor do suas terras, de seu feijão, 
de suas melancias etc. 

E ' estupendo I 

MJ I, ainda tomando o Banco em 
questa j o o m o Banco de Credito 
Real, e, atn.1»' deixando de parte a 
falia absoluta l C c , a l ° n l 0 P» r» a s 

bases que neíle asta». "'eoeram para 
Buas operações, ainda assim noa 
achamos tra serio embaraço kobre a 
maneira de interpretarmos o nu^do 
por quo os auetores do projscW 
entendem que o Banoo deve operar 
na emÍBsão da» lettras bypothec*-
rius. 

Diz o art. 11 do pareoer : «.... ap-
plieando eBsas lettra* ou o seu pro-
dueto nu moeda corrente nos emprés-
timos garantido» com penhor agri-
cola e mbtidiariamente oom primeira 
liypothecu doe respectivos immo-
veis.» 

L« go, os auetores do projecto en-
tendem que o Banoo poderá fazer 
emissão do lettraa hypotheoarias 
quando bem quizer e lhe aproti-
ver, fazer venda delia» ainda se-
gundo as Buas conveniência», ap-
plicando o prodnoto (dinheiro) nos 
taes empréstimos sobre penhor 
agricola, por fi annos, a que chama 
- auxílios á lavoura». 

Que embrulhada, Deus do oéol 
E para pôr a gente tonta. 

Os auetores do projecto doSCOnlie-
cem completamente os mais conlk-
ziiiho» principies economicos e arf 
mais ruilimeutares dispOoiçõas do 
Direito Pátrio. 

Leiam os aneto'. 1 o art. 13, g 7o, 
do dee. D. 16Ü-A, de da janeiro 
de IH:JÜ, e nello encontrarto o se-
guinte : 

tConstiluuia o hypotheoa, oonfónce 
o ort. 4°, g Hj. etc, etc, podem as so-
ciedades espéci»lmente auetorisudas 
pelo governo (g varno ^eral, fique 
entendido) emittir, com o nomá de 
lettras hyptitheeorias, titulo» de di-
vida» transmissíveis eto.» 

J á vêem o» auetores do projecto 
(e o publico,em gersl, fique também 
prevenido) qne, se elle passar a ser 
lei, a» tues lattrss bypothecarias an-
otorisud»» oonstitnirão um papel 
nnllo e Bem caracter obrigatório ; 

I " Porque emanarão de um Ban-
co s e u p " d e r í B PNRN ÍBBO. 

2" Pt/r«|ti« r-rfxi etr^Wd»» fõra 
o que lemos na puliliçuçi.o qiu> «la» con.liçóos qnu a lei c&tubule 
«>Ulo fss O Correi» 1'aiUlstano do 2H:ccii para esav lim, 
do julho findo, s»lvo se quizerme» I Estamos fgtigados ile snalysar 
to gar á con.missíio a illustruçáo e tanto dislat» e, piir isso, por hoje, 
cntei io que devem ornar pessoa» fechamos este, exclamando; 
U o altamente oollocadas. E nem po-1 l»to está abaixo d» critica V 

Mutiladi 
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S H B V I Ç O E S P E C I A L 

Ô ÒOMM«ftÕ!Ô 111 1 PAULO 

ROMA, 16 

F « l l e t t i m e n t « « e u m m l n l » -

t r o -FaUeoeu hoje de madrugada 

o ministro da Justiça e dos Cultos, 

tendo uma agonia dolorosa. 

^ « « • i t i e T u r i m - O conde 

«ie Turim, aqui ohegado, teve enthu-

«iastioa reoepção, sendo entre ae 

«lamações acompanhado por ban-

das de musica o pelo povo ató á 

praça da Colonna. Muitos cumpri-

mentos têm sido dirigidos a S. A. 

pelo resultado do duello. 

P A R I S , 1G 

O p r í n c i p e d e O r l í - a n s — O 

boletim medico declara sat:.díaoto-

rio o estado do prinoip^ de Orléaus, 

n&o sendo para *„emer nenhum ao-

cidente que oomplique o estado do 

eoferwj . 

MADRTT» ' 

-- , i « 

O s tsass l*-

Foi oond' -»• C i i n o v a » 

BeXb .«mnado ú morto, pelo con-

-o de Guerra, o anarchista An 

Çto Ii i l lo. 

A sentença teve unanimidade e 

foi recebida com satisfacção geral. 

IVOTO m i n i s t é r i o - O partido 

conservador entregou a situação 

aos liberaes. 

O presidente do conselho ('«o no-

TO gabinete será o marechal Marti 

nez Campes, ficando aB pastas as 

sim distribuidas : ministro do Esta-

do, o ar. Mattr j 0 Sngasta ; Marinha, 

almirante aura; Ultramar, Morei; 

Goverao, Silvela; Guerra, general 

Polav ieja; Fazenda, Gamazo. 

l y e n U s à o a o c e n e r a l W e y -

1 ' JF—O novo ministério, dará a de-

miss&o, ao general AVeyler, do cargo 

de governador da ilha de Cuba, no-

meando para subBtituil o o general 

Blanoo y Art j ias. 

BUENOS-AIRES, 1G 

O E e n ' t r a i A n t o n i o i t o n a v a n 

—Fal leceu bontem nesta oapital 

general,, argentino Antonio Dona 

van. 

C o n c n r s o a — Realisam-se sab 

bado na secretaria do Exterior, eon 

cursos para vice-cônsules e ohancel-

leres. 

E n t e r r o d e u m o r a d a l — F o i 

muito ooneorrido o sahimento fú-

nebre do capitão Antonio Moreira 

da Silva Castro, hontem fallecido. 

E x o n e r a ç ã o — V a i deixar a oorn-

missão de delegado fiscal na Bahia 

o chefe de seoç.io da Alfândega de 

Porto Alegre, Clito Valtorino Pe-

reira. 

I t e g r e s s o d e o r u c i a e a f e r i -

dos—rhegaram da Bahia a bordo 

do Ilaipava o tenente Taoito de 

Moraes Wernea, do '25° de infanta-

ria, alferes Cardeniano da Soledade 

L ima o Argemiro Bitte-

31"; Antonio P - — u o n r t , do 

oeli-- " oaro 8oeiro e Fran-

co Martins da Silva, todos feri-

dos, mandando o general Cantuaria 

oonceder tres mezes de licença a 

cada u n para tratamento. 

Sezione italiana 

' H o m e n a g e m a C A n o v a s — 

Es teve solemne e imponente a ma 

Sifestação de pesar, promovida pela 

colônia hespanhola nesta capital 

pela morte do grande estadista 

Anton io Cánovas dei Castillo. 

M O N T E Y I D É O , 16 

D e r r o t a d o s b l a n c o s - N o 

combate havido em Sepiiltun»^ a s 

forças do ooronel 8ecu*^ar jnf l igj . 

ram derrota is ~d(s Mena Barrios' 

causará'^ 'ihes mortes e ferimentos 
aD\ grande numero. 

S u s p e n s ã o d e a r m i s t í c i o — 

Fo i Buspenso o armistioio por or-

idem do dr. Idiarte Borda, presiden-

te da Republloa Oriental, dando-se 

aos revoltoBos o prazo do *) dias pa-

ra, dentro delle, responderem ao go-

verno sobro as hase s da paz propos 

—'— | 

— Partiu d 0 acampamento re. 

voluoionir» o, no caracter de delega-

do, juatr , so governo para esse fim, 
0 plisf.e revoltuso dr. Carlos Berro. 

E n c o n t r o m i l i t a r — N a cochi-

l a de Belém houve encontro entre 

as forças legaes, sob o commando 

do ooronel Secueder e as revolu-

cionárias sob us o.rdens do major 

Barrios, protegi.'as pelas forças do 

coronel Juan 'ãe Mena. 

O resulta, j o do combato ficou in-

deoiso. 

SANTIAQO, 16 

l l l e d i d a a p r e v e n t i v a s — A po-

Uoia desta eidude toma providencia* 

energicas no intuito de usBegnrur » 

ordem publica, iimeaçada pelos anar 

chistas, na occasião daa próximas 

axequias mandadas celebrar pela co-

lônia hespanholu aqui domiciliada, 

em homenagem a Cánovas dei (JÇIÍ' 

tillo. 

R I O , 16 

P r o p o s t a a r r e n d a m e n -

t o—No 9 ilo mez próximo, serão 

tas pelo nosso ministro em 

tires as propostas para o arrenda 

mento 

União. 

Na legação l> O l e i r a dequella ca-

pital, já fo^m depositadas varias 

proposta^ a«, accôrdo com o edital, 

^ • U e c o n o m i a s - A f i m do ob-

mais euonijiniaft no orçamento 

•la» Ralsçõe» Êrteriores, fala-so na 

«nppressãrj dos consulados brasi-

leiros em Stuckolmo e Copenhaguo, 

Rdtterdain, Vera Cruz o dus vice-

consuladoa em Franckfort, Nova 

Orleans e alguns nas republicas do 

Prata. 

R e i c U & o d e c o n t r a c t o — 

Consta que não será renova 0 

contracto eom a assooiaçf;^, B o rgy 

~ «Vapor. 

l i a n do I n f a n t a r i a d e 

• t a r l n h a - -AgBnmiu o commando 

do corr-j i n f i m t a r i a de marinha 

° 0^pitio de fragata Cândido Floria-
r . o da Costa Barreto. 

BAH IA , 16 

A s s a s s i n a t o - E m Queimadas, 

João Rodrigues assassinou a seu 

companheiro Luiz, conductor do 

gudo, evudindo-so cm seguida. 

IVo t l c i a» d o C a n n d o s — S a b o se 

aqui que os jagunços qne abando 

nam o arraial de Canudos vão se 

reunindo na varzea da Ema, a sete 

léguas alòm der Canudos, e qne cs 

tão recebendo por Joazeiro cargas 

de farinha. 

Senado—Foram lidas na hora 

do expediente dnas proposições, 

uma auotorisando o governo a no-

mear uma eommissão de profissio-

naes para estudar o valor da des 

ooberta do serum do dr. Felippe 

Caldas, e ontraprorogando a licen 

ça do engenheiro Eduardo Cláudio 

da Silva, sub director do trafego da 

Estrada de Forro Central do Bra 

sil. 

—Foram approvadafl, em segunda 

discussão, 32 autas de eleições no 

Paraná. 

O sr. Leite e Oiticica analysa as 

informações mioistradas pelo gover 

no relativamente ao asylo «Volun-

tários da Patria > e seu patrimônio 

pedindo sejam publicadas no diá-

rio do Congresso as mesmas infor-

mações, 

— Na ordo" 

em 

R I C O N O S C E N Z * 

D a l Giorna le «LA LOTTÜ dei 18 
Lugl io prossimo soorso, N. 29, Anno 
I X , che si pubbliea in Coseuza, 
prendo integralmente 1'artioolo ohe 
segue, dovuto 'alia penna di mio 
fratello Pietrangelo, )>rofessore nel 
la R.* Sou la Normal» Femminile 
Buperiore di quella Cittá, tirmato 
P . A . NKIÍAKKEUMA 

Lartieolo é dettato da un senti-
mento di profunda riconoscenza, di 
oui è expressione sincera. E nel ri 
proilurlo, sostiteuflolo alio SVA-
o o DOMKNICALK, ubb id i soo all im 
pulso del lauimo mio, ohe tributa 
oosí, associandosi a qnello di mio 
fratello loutano, quella stiina e 
quell affutto ohe sento per 
qnale ó dadic»*" --«ul al 

cosa d'' .—. oorto di uon far 
.̂wftra al lettori. 

U. Nksi 

.\el l ' a l t ro m o n d o 

Una qnindicina d'anni dietro m in 
namorai fortemente dello atmlio dei 
la natura nella vita delle pianto e 
nei costumi degli animali, e di tut-
te le cose piú belle lette nel Darwiu, 
nelBrehm e uelFiguier.scrissi paiee-
ohi articoletti, Bpeeialmente perle co-
lonne deli' Adoleacenza ohe si pubbli-
oava in Corigliano Calabro-diretta 
dal volorono quanto sfortunato pro-
fessore Giuseppe Cadicamo. Ricor-

ao dia, 6 approvnlo, 

primeira discussão, o projecto 

n. 11, deste anno. 

C a n t a r a — O deputado Aflfouso 

Costa faz algumas observações so-

bre a aetn. 

— Na ordem do dia, o sr. Luiz 

Adolplio sustenta o orçamento da 

Fazenda, respondendo a diverRos 

oradores que se occnparam do as-

sumpto. 

C a m b i o — O oatubio fechou hoje 

a 7 3[16. 

O * VTflU 

M e r c a d o d e c a f é —O mercado 

conaervou se calmo, realizando se 

•vendas do 20.IXX) saccas, na b.ise de 

9S800. 

Os csfós humidoB s:)ffroni reduc-

ção de preços. 

Entraram Ü8.745 sucuas. 

Desde 1<>, 459.1ÕG. 

Média, 28.607. 

Sahiram: par» a Europa, 237.422 

sancas; paru os Vstudos-Unidí 8, 

63.095: para o Rio, 35U. 

Btock, 6-22.332. 

Entraram : desde 1.° de juluu 

ató bo]M, 1.0IÍ8.419 sooeus; om egnnl 

data ilo aimn foi furiadoi 

entruram, dead» Io , 283 762 , stock, 

346.799. 

do fra gli altri, llngratituiline ilri 
figli dei Ciiculo; Gl'inyeyneri idraulici 

vaicauli; Oli imbalmmatori entumrfo-
gici\ II botnbarditre. drlie fvrmiche c le 
noatre artigliciie; La tattica delle for-
michr; II peser tagittario; Oli occliinli 
dcyli iiccelli; Le n izze dello Wallimtrio 
epirnl s; La ruyiada de! Sole; Le piante 
insettivjre ed i loy o apparati dirigerenti; 
1 movimenti delle piante, eco. E peu-, 
savo giá di scrivere altri artic -lettl 
simili piú o meno curiosi e dilet 
tevoli quando la lotla per la vita, fat-
tasi piú difficil con gli auui ed i 
biaogui creseiuti! mi rese ajaccen-
dato d'altro... e dimentioai persino il 
topo piu oiiginale dei batrnui, delle 
famiglie degli Aglossi : VAtitero dai-
tylan pipa, che con 1'amore forte di 
giovine avevo st id iato nelle OBRer-
vazioni dello Schon ("urgk, nel Fer-
min e persino nello divagnzioui 
soientifiche delia signora Meriun ! 

Oti la lotta delia vita come aggliiae 
cia i euori—beue spesso; come is-
terilisce il sentimento, tal volta; co-
mo fu div nt vro cinici sempre che 
dulla sproporzione tro la forza im 
pmgata da! bí-ognoso e la|difflcol-
tá di vincure uon si ricuva che 
soonfovto ! 

E dimenticai la Pipa per non ri 
cordarincn'! clie ora o soiameute per 
associazioue di ideo o qualcosa si-
milo. E mi e parso di vede'-1" 
verai lenta o j»er 1 mtlo-
sulti l u n f " ' "revi 6 pesanti 

fop-' I Hlargini melmoai dei 
rti rifiuto delia Guiana; per i 

terreni delle provincie acqnitrinoBe 
dei Brasile, carica dei di lce e r im 
to peBO di tutta la sua prole che 
pare le sbuclii dalla pelle; mi 
parso vedurla COBÍ, leggendo un 
giornaio... amerioano, e non delle 
Giiiuna, ma di una delle piu belle 
proviucie dei 15ra»ile, San Paelo I 

Pr.ipiio: in B. Paolo, de?e f<.rce 
non c'é la Pipa dallc dita stellate 
(asterodaotylus) vive, e di prospe-
ro.™ vita come fm infomlerla alie 
sue creaturo i l dottore Alfouso Ari-
non, un giornale Pipa: O Conimer-
Cio d* Rllo Paula. 

íf-, basta per ora. 
Le f-.ou cose... dpll'altro mondo 

e... binogna presentarlo a'lettori col 
do vnto .isp -.tto e affeto a Colom-
bo e ad Auerigo, a tatlo il Bra»ile 
oui son legati da sincera e prufon-

o—li i- j : 1- / . . . i . i g l • * 
dei nostri emigranti—.son la i-olen-
ne riconoaoeuza dovuta al Diret 
tora proprietário dei gioruul- O 
Commercio de $a<> Paulo che per I I 
talia o gl'Italiani riniedenti cnlíi ha 
sempre avuto una particolare «im 
patia; eon tatti i rispettosi rigu^r-
di duvnti a 1 ano tra i p iú v.dorosi 
campiot;i delia stampa br.isiliana il 
chefe dr. Alfouso Arinos. 

All'altro numero adnnque. 
Cosenza, 16 luglio 1897. 

P . A . N E U A F F E B M A 

loterias, mas o Congresso federal já 
interpretou essa disposição o»mo 
não referente ás loterias já auoto-
risadas. 

Aproveita o ensejo da estar eom a 
palavra para enviar i mesa algumas 
emendas. 

Ninguém mais pedindo a palavra, 
ú a discussão encerrada, sendo o 
projecto approvado por artigos, com 
as emendas. 

O sr. LOPES CHAVES requer e a 

oasa concede dispensa de interstioio 
pura o projecto entrar na ordem do 
dia de hoje. 

O sr. L ÍCEBDA FRASCO pode q u e 

se suspenda a sessão por 15 minu-
tos, afiai de ser apresentado á mesa 
o projeoto de orçamento rodigido. 

Reaberta a sessão, é o projeoto 
apresentado. i 

U 8R .vnrosio MKBCADO requer 
inversão da ordem do dia. 

São ainda appro fados: o parecer 
n. 32 da eommissão de oonstitui 
ção, legislação e poderes, opinando 
para que sejam arohivados os papeis 
relativos ao projeoto 172, de 18U6, 
da Camara, juntamente oom um 
substitutivo do sr. Antonio Merca 
do ao mesmo pro jacto, que annulla 
a lei n. 20, de 20 de junho de 1895, 
da cam-.ira municipal de H. Simão, 
que privou do cargo de intendente 
o dr. Carlos Gonzaga de Oliveira 

e, em 2a disouBsão, o projecto n, 
44, de 18H7—da Camara, oom pare 
cer n. 18, reorgunisando o serviço 
polioial do Estado. 

Estando mleantada a hora, o Br. 
presidente suspende a sessão, desi. 
guando a ordem do dia para hoje, 

D E HONTEM 

gaio, que n»o queria qu» o oonfuu deu hontem a ordem de prisão pre 
dissem na mesma l inh* doa terri ventiva requerida paio dr. Fausto 
veis jagunços, ou que . a sua valia Ferraz, 5° delega Io de polioia, oon 
fosse aberta ao pó da oova dos fa- tra o oapitão Franoisoo Cabral, ex-

uatioos oonsalheiristas. oommandante da Gaarda Civica 
1 roligioso ensinamento, exemplo dest > oapital. 

fecundo de tímidos republicanos, Esse official ó aocaiado de ter, no 
aquelle «salvem me que não sou j» dia 12 do corrente, obrigado a sra. 
gunço», proferido, num chuveiro de d. Annita Zuoohini, moradora á rua 
balas, no oampo lamentarei da mor dos A.vmorés, n. 85, a passar lhe, 

wRiis m\m 

REUNIÃO 

PBESIDE.WIA DO 81!. LUIZ PIZA 

A' hora regimontal, respondem á 
chamada 20 srs. deputados. 

Não havendo numero legal para 
delilierar, é lido o expediente, sen 
do om seguida suspensa a reunião 
e designada u ordem do dia para 
hoje. 

A b a i x a d o c a f é 

e a c r i s e d a l a v o u r a 

O venerando collega do Jornal en 
c t i hontem a trauscripção dosar 
titfos ,]118i sol, H epigraplie aeima, 
pu 1 tlieámos ultimunmnte. 

Desvancej UJS muito ossn distinc 
ção, 

Na Conceição do Serro. MinaR 
fal'ocou, na avançada eduda de 70 
a unos. .a venerandá senhora d . Cnü 
dida Bernardina do Senu^, m i e 
senador estadual ^'.'úeiru dr. Costa 
Benna. 

PELO HOSSO FSTáiDO 
(santos 

Foram transferidas para o prexi 
mo domingo as feetaR do «Vel< 
Sport Club Iufautil». 

—Deve ter sido inaugurado ftiiti 
hontem um trecho da linha de b >n<lR 
da Nova Cintra,—o que serve a rem 
Rmig' l Pestana. 

—Pelo dr. Queiroz Mattoso. im-
pejtor ssnitario, f"i ordeur.do qm-
o serviço do desinfecçfto nas et 'o 
Ias publicas seja feito du i s veze 
por semaua. 

—O Grupa Dramit ico T*li riln 
representou ante hont«ra n > '&narn 
ny o drama fí modelo Vivo, fio ,bem 
ficio do Contro Portngnez. 

—Deve ter partido par.» a Euro-
pa o sr. comni ndador 3< Pint 
da Silva, eapitili»ta daquella praiĵ i 

C a m p i n a s 

A Cidade onoet .u a te li oiieni sa>. 
t'1-1-"", mllihlii.U • ,1 („(li 

tioamentn, do 'oòldo c .m o p*<c 
gramnia do l'artido Rípubl ican 
Feder.»!. 

—Devem t-ir-ee Tenlisadó sut -
hontem us festividades da padroe 
da Sauta Casa. 

—Estrei n a companhia eqoenlre 
e (jymna»ti,-,wio sr. Al ieno Pereira 

—O Rr. Itv u l Medeiros prrden 
t ua filhi- ha Marinha. n<> edada dt 
tres uunos. 
^-Es t . v , alli o 0r : ülief* ,ie poli-

Congresso <!o 
S E S Í > . Õ d e HONTEM 

-A Citlude -
ter )i> 

M e r c a d o d e c a i u M i » - ' ' 

bio bancário fecho» 

particular, e, J 

O u « 

' .10. 

oado 

cam-

. a 7 3[16, e o 

teve grande m.j^j. 

das estradas f ( ) r r 0 t-ja 

pana para os reboques 

C « 

T r ' . d u n a l d o J u r y 

T-riSsidente, dr. Hyppolito de Ca-
margo; promotor, dr. Auto Fortes; 
esonvão, R to,ia -Tuni r. 

In ic iou BE hontem a 6 a SESSÃO 
periódica do Jnry, entrando om ju l 
gamento o réo João Paulo doB 
Santas, ex soldado do 1." bat»l'i&o 
de policia, adensado de *-H úeix ido 
fugir alguns pres jB quaudo guur 
duva a Cadela publica, 

Foi defendido pelo coronel LmlgorO 
de Castro, nomeado ad-lioc. 

O conselho dusentença, que ficoh 
composto dus srs. Antouio Dutra 
Rodrigues, Antonio d " Oliveira (Jus-
tello, Antonio M nteir.. Gnimaríos 
Juuior, Arlindo Justo da Silva, dr . 
Caries da Campos, Eli-iaiio Auto 
nio Leal, Francisco Silveira Mar 
tino, Gnstiivo Adolpliy Aguiar, Hi-n-
rique Ballegard, F. L ima J u 
nior, J i fto í.mfjrico Ponte» o João 
Augus*^ .Io Nascimento, voltou da 
" I m pecret* trazendo a absolvição 
unanime do r/:o. 

—Entru hnjn era julgamento ás 
11 1(2 horas, Manoel Varclla, uceu 
sado do crime de furto. 

S i u p e M f t o d * u a l m o x a -
r l f B — E m coasequencia de irregula-

ridade! ao desempenho de suaB 

funeçõe», foi luspenao o almoxarife 

d o arsenal de Marinha. 

i H i f U t a n d e d e c r e t o—Fo i 

hoje assignado o decreto que pu 

blíoa a adhesão definitiva do go-

verno peruano á convenção sobre a 

permuta de enoommendai postaes e 

auetorisação da oobrança de uma 

sobre-tax* de 75 oentlmos. 

S e v o e l r » -Nesta oapital reinou 

hontem eerração muita densa, tanto 

e n Urra como na baüiu. 

«unRf" 

Serão approvailos o projeoto e 
orçamento de um dopoiito paru ma-
teriae em Itipitoeay, nu Estruda de 
Ferro Quaraliim a Itaquy. 

Vão sor approvados OB estudos 
das variantes entre os kil«.metros 
3331380 e 866l480 da linha do Itara-
ré, na Estrada de Ferro Borooa-
bana. 

Impressos 
Recebemos: 
O ultimo numero á'A Munica ]>ari 

foliou, de que é director-chefe nesta 
capital o Br. Felix de Otero. 

Publica umas vuiiações para quin-
tetto sobre um tlioina popnlur bra-
•ileiro, por Ezuquii-1 Ramos Jnnior . 

—A E/ftartln, o acreditado jornal 
de modas purisieuHtS dedicado ás 
senhoras brasileiras, do quiil são 
agentes no R io os srs. A. Lavignaa-
Hn F.'> & C., A rua dos Ourives, 7. 

—Os US. 105 <la Oaieta Oommercial 
e f\tianeeira, 32 do LlIttdepm/lsntt, 
ambos do Uio, o 173 da Verdade, e 
L\u, desta capital. 

..MOl 1 no SR. BZKQITIEI. RAM08 
A' hora regimental, presentes 11 

srs. senadoris, abre se a ssasão. 

São lidas o postas 
as actus d-.s 'e- . , ,^ ttutBrit)r,,B> H e u . 

"°T
3 UeontB approvadus. 

jjldfl o expediente, que tem o 
conveniente destino, pausa se á 2tt 

pai to da ordem do dia. 

E ' approva la em discussão única 
a redai-ção do project i n. 4 >, !e 
1997, da Camara, au-to.-isando o « J-
vprno a abrir no cerrei,tu ezercicio 
crfditos snpplemonlitr -s ás verbas 
do oiçam-.-nto vigonte :—«obr.i-1 ; u 
blicas>, <Sinonnie-it > da eu; ital>, 
'Saneamento de Suot s, c-iu i.ias 
o interior do E--Ud 

Passa Se á 2™ ili"CU"sã< 
e,to n. 61, do 18!)/, da 
'isrcoer n 39, q u j orça u reoeita e ' 
U n » desp- s.-j J o Estalo para o , 
anuo d© 1898. 

0 sr, LOPKS CHAVES reqner e a j 

casa ooncedii diseutuão englobada. I 
Pode a v» !a f ia 
0 sr. ANTONIO M E R C A D O — Q u a n d o • 

se oppoz, numa dns ultimas S«B-Õ' », | 
a um requerimento do sr. Laeerd» | 
Franco, o-tava In gc de pensar que 
viria r o ap r o d-ln,te do orçamento. 

O orador diac rda do meio por 
que Bão fi it<is os nossos orçamen J 
tos, a começar do art. 1°, que dis fi-
xar a despesa para o excreicio tal 
ou tal. 

A despesa não ó lixada, tanto que 
dá margem a credit >a extraordina 
rios, que seião abertos á vontade 
•1o governo, confórme as necessida-
des publicas. 

Além disso, o orador discorda de 
certas disposições viciosamente in-
troduzidas no orçamento, disposi 
ções que nenhuma relação têm com 
a matéria orçamentaria. A respeito, 
cita os arts. 8 e 11. 

Fa'ando sobre o prazo pa-u a ex-
tracção do loterias, faz um longo 
historico da lei quo as aboliu o mos-
tra que a prorogação se findou a 
22 de juPio do anno corrente, nen 
do as loterias quo oorrem actnal 
mento illegaen. 

Apresenta ainda uma emenda sup-
primindo us subvenções a institui-
ções IcligiUHftB. 

Pede a palavra 

O sr. LOI-KH C I I A V K S — q n e v e m 

mostrar não serem as duvidus do 
sr. Antonio Mercado prejuiliciaos á 
organisação do oiçamento. 

A palavra <fixada> que ligara no 
art. 1° do orçamento, tem a signifi-
cação de orçada. 

A respeito dus loterias o or dor 
diz que é avesso a essu espeeie le 
jogo, mas entende que u sua prohi 
biçáo deve ser feita por uma lei 
geral. 

E ' vordsilu (/ue lia umu disposi-
ção constitucional proUibindo as 

eC V il deauneia' de 
...mo uma tentativa do u.st.s-

stc&lo n . fazenda BAt Viita "itua 
do. n a Coii.-eivào do Barr- Mansa: 

<üm eamarmla de m. wu Sebas-
tião R su, diz ju 11a loilia— por-
que exigipso i s t .üs sulario3, reoV 
üeu tres tiros, 

Depois dÍP... f, i encarcerado, pn-
10 r . jo u l v u l g . r O TÍTTRO. 

As ,.nct.' ridsdes itatibenses devem 
proce ler a investigações, tanto mais 
que o subdelegado do bairro não 
tem quurido agir.» 

11 ' b e l r i l o P r e t o 
Vão mri to adeuntadas »s obras 

do theatro Ctrlos Oomes. (pio, segun-
do diz o Iieporter, está ficando um 
verdadeiro primor. 

O respectivo empreiteiro espora 
oonclutl as em setembro próximo. 

— O taesmo oi Ile^a r fere que, 
pela respKClivu planta, a nova ma 
triz teiá nina só torre central, euja 
ngullia se elevará a altura de 70 

ião <lo ori ie ' m ' l t r " H . 1'cdoodo o teoiplo ocmprr 

CRI iir-i com ' t a r c®cow ' l o U l i l l«»»V««-

' — J á está assignado contr»'-to 
Com os srs. J>< niî r & Grininise i, 
para a i l lnmii â ã , u luz electrica 
da ci 'i.de. 

—Ebt>:ve alli, a passeio, o sr. An 
tonio í i mifaeio, resident- em Jar 
dinopolis. 

- Fallueeu no dia 13 a exrna. sra. 
d. Atina Sarmento Marinho, esposa 
do sr. Antonio Marinho. 

J l o s y - m l r l m 
A ja eoufradet da In,premi agra-

decemos os termop lisoujeiros com 
que noticiaram a ^heguda, alli, do 
representante dest» folha. 

; R i o < i l » ro 

A comp ò l . ; - ' .ica Verdini con-
tinúb- adu, tendo canta 

lia la roupagem da oôr da uossa in-
sigaia nacional. Se faltasse algum 
argumento que oomprovasse a nos-
aa indefectível tendenoia para a Re-
publica, on, antes, para o leiam» 
das liberdades publicas e oonatitu 
cionaes, appellxriamos oom energia 
para o grito do papagaie. 

«Neste neduço do continente ame 
ricano, diriumos, até as aves que 
vôatn são republicanas : ha exemplo 
na tragédia de Cunudos». 

A Darwin escapou no Brasil essa 
maravilhosa curiosidade no estudo 
dos auimuea falautea, ouja revela 
ção parece ter reservado a Provi-
doncia para um momauto de cru 
ciuute amargura nacional. 

Na historia das seienoias naturaes, 
applicada á eoonomia política dos 
povns, não se aponta facto mais as 
sombroso. Mais felizes do que a 
Suissa, que foi buscar a bravura e 
o denodo oivioo de Guilherme Tell 
na lenda graoiosa que o cérca, nós, 
os brasileiros, temos o orgulho da 
nossa predestinação democratica até 
na voz selvagem dos passaroa. 

Não digo qne se profane o eterno 
socego Ua mula; mas o papagaio 
deve vir para o Museu Naoional, se 
não fôr mais conveniente um logur 
no Ypiranga, como contraste dus 
consa8 humanas... 

Que bellos estudos comparativos 
de philosophia política I 

Que de profuadus cogitações acôr-
ca da raoionalidude o irraoionali-
dado dos nures aoodem ao espirito 
do homem I 

Por mim, oroio que, se alguém 
se désse ao trabalho de observar a 
noBsa fauna, não só revolucionaria 
o que se tem escripto ató hoje sobre 
os so us habitantes, muitos dellcs 
mal definidos e oomprehondidos, 
talvez, nos Beus instinetos e senti 
meutos, mas ainda, esondando-se em 
Lafontaine, euoontraria elementos 
upreoiaveis do dedueções lógicas 
;>ar» demonstrar que o republica 
nismo no Brasil vive tanto no co-
ração do povo, oomo ab (eterno exis 
te na garganta dos variados e mui 
tiplos seres que habitam as nosBas 
seiras e us nossas luxuriautes flo-
restas. 

O papagaio de Canudos é exem 
pio de que o tempo não sorá per-
didp, 

Benemarito, mil vozes beuemorito 
da patria e da Republica, seria 
aquelle que, estudando a psyoho 
logia dos unimues, viesse demonB 
trar-nos que, na Amerioa, entro o 
homem o o bichano, só hu u dilTe-
reoçu do rabo, oomo protendem os 
lireliistorioos; o que, quanto a sen 
timeotoH políticos, u nlón demoera 
tica pre looiiiia no uitimn. 

E ' bem possível que u indt de-cu 
liram inso. Pelo menos «louroa» já 
lão são «reueu, mus republicanos 
la g c u . n . 1 

T i n b a t í -

D > íiosio oorrespondente, emda-

t i d.- 13: 
«Hontem, rezeu-se na en-reja Ma 
iz a missa do 1° di« do [iH-s imen-

i i .1.» illustre dirietor dou Correios, 
ooronel Ferreíru d« (.'osta 

Fo i niaudiida celebrar pelo puR-
soal do correio desta cidade. 

— O •ntinaumos a eh imar a atten 
•s i dos srs. flsoaes da Cam ir.i M i 
;'iioti>al para o abuso de alguns no 

c !unt 's que conservam us portas 
•ii.ertns além da hora mareada pela 
1:1, aos domingos 

C-mo esta, já nã > 6 a pn/ucira 

vez quo chamamos a u 
s«. para tal faoto;esperamos 

a ultima. 
— Coutinnam bem concorridos os 

septenarioB do Esp ir l l . Santo, nn 
Tremeuibé. 

P j^ í u s » haverá o i i sn cantada 

as I I hi-ías ila Mui . t í , prd^ando 

no Evangelho o conego Vulois de 

Ca-trn. 
A's 4 da tarde, pircorrerá as ruas 

do tiostnme imponente pro;is"ão. 
A' entrada, lnverá beuçam 

Sacri.mento. 
—A' not.ioia qne m -.n,íamos sobrn 

HS frstis d , S'. iior l i im Jesus, nl 
tlmamente )-pi>!isn Ias, devem". 
fnzsi- as seguinl- a emenda» : em v1 /. 
do <doniini?o e- -itoiTiaram naqtiuii.k 
villu os iiepten-nos etc. > ó «Domin-
go eomeçaraiu nnqa -lia villa os BO 
ptatmrioH etc.»; taiubnui os OXCRIOS 
internuneio e ministro b Igu não sa 
retiri.ram no dia 9. mas a 7. 

— S-g .iu |uri Ubutnba ,via San 
tos)osr Ladisláii F mandes de Oli-
veira, Auguud-j tabellião iutoi ino deu 
ta comarca. 

Acompanha o o sr. Antonio M i n 
teiro do Amaral, enferme.i'0 da M i 
sericordia, que nlli vai f-m basca de 
melhoras paia a sua suií le. 

—Por oun>u da fe-t i rio Espirito 
Santo, no Tremembó, ficou transf : 
l ida para 8 do prox.mo i.icz de se-
t -rabro a festa d» N. 8. da Bõa-
Morte, que -levi» roaliaar ae domin-
go pioxiino > 

sob ameaçai, um documento de di 
versos contos da róis. 

A auctoridade policial effoatuou 
des le ante hontem a prisão do cri-
minoso, om podar do qual foram 
encontrados differentes papeis oom 
promettddores. 

Foi removido hontem para u Cor 
reação o estellionatario Allonso Coe-
lho, quo desde a aua oliegada de 
Uberabinha se aoínivn na Central. 

• 

Estão de dia hoje na Repartição 
Contrai o dr. Virgíl io Caldas, 3» de 
legado, o escrivão Raul de Mello e 
o dr. Xavier do Burros, medico. 

T R A G É D I A S D O A M O R 

E a i M a l a g a . u m s o l d ^ d ^ n o m e 

Antonia Medina, 

Frai^iMo Lopez mantinha J * 

se em oasa 
la mandou-o 

PALCOS H S&LÕES 
s . J o s é 

Representou se hontom.oom gran-

de concorrência, a Aida, de onjo 

desempenho tio» o<• emparemos no 

proximo numero. 

P o l . v t h e a m a 

Ainda ante-liontem, a oompanhia 
Silva Pinto alcançou boa casa oom 

Bilontra, quo subiu A scena pela 
ultima vez. 

Como nas noites anterioreS, fo 
ram muito applacdidos os prinei-
paes interpretes du festejadu revis-
ta fluminense. 

Hontem, não houve espeetaeulo 
estando em ensaios a apparatosu re-
vista de Moreira Sampaio, Rio-Xti, 
cuja premüre teremos por toda esta 
semana. 

20 annoa. 
zalez, oppoz se a que ooutmuaasam 
essas Telações, por a rapariga ter 
passado a noite de domingo fóra I 
da oasa materna, segando se sua ! 
peita, oom o militar. 

No dia 20, o aoldado apresentou-
da amante, e a mãe del-

ia -o sahír, insultando-o. 
Frwoisoo Lopes pediu á rapariga 
que o acompanhasse. Como ella se 
negasse, o soldado desembainhou a 
baioneta e vibrou sete golpes á ra 
pariga. Depois feriu também, gra-
vemente. a mãe cT.«• Antonia. 

Por flui, Francisco Lopez tirou 

d<i bolso uma pistola e disparou a 

na sabeça, cahiirdo iustan tuneamon-

te morto. 

CAUSA D E U M S E G U R O 

D E V I D A 

Num dos ne« civis de l"*» 

n... im noaaa »"*Ma abria 
" À o Allaaln 

tonum u t u l o o> bali «oi a 1 S/l» • " " 
• Brltlah a 1 S/SS . „ , . , , t 1S/I8 

A ubatla «o AUaalo W l « s-ado 
O aiorlaanto darawa o «a íot OOMU^ 

mau ,aar.galw.I«caaado o **U ,° ' 
Ai libra* foram »an41daa a 
Tabatia lorn^da pala Caaiara Syadloal *»• 

Corratoraa i 

P O R 

Loadraa . 
ParU. . 
Hanbargo 
ttalta. . 
Puriagal 

1 :03t 
l.JSi 

M-. 

st/w 
IJIK 
u m . 
M20. 
S10. 

t A t ÜOTa-York . . . I 
Sobaranoa, UtieO. 
Bando oa aatramoa: 
Contra banqaatroa, 11 l/s a 1 'VI-. 
Contra a oalxa matria, J l/s a 7 3/H 
Part catar, 1 S, 10 at T/U 

•o alo 

Talapamaaaa «aaabldoa na Praa« to 0o«-
aaroto: 

10 l/S k. 
Bancário, 1 3/1». 

K x p o a l ç X o d e q n a d r o s 

Tem sido muito visitada no Club 
Internacional a exoosiçfio de qua-
dros da distineta artista sra. d Ber 
tha Worms e de BUas promettedo 
ras discipulafl. 

,Tá foram adquiridos diversos tra 
ballios. 

A exposição contimia aberta. 

' 1 m n s i c » p a r a t o do s » 

A propósito de umas justas obner-
vsçóes quo fizemos, referindo-nos á 
inconveniente discuRsão travada en 
tre o oritiuo daquelle uti l e neces 
sario jornal o nm distinetissimo pro 
fessor de piano desta cidade, en-
tendeu o proprietário do mesmo pe-
riodico reproduzir no sen ultimo 
numero o qnn dissómos a respeito 
e também o que sobro o mesmo ns 
BUmpto escrovcn o redacfor rio Jor 
vai do Commercio. o t >rmiua ch iuian 
d -ni)« do parjiaes... 

S<> mesmo quem está lia DiUit . 
pouco tampo em S Paulo, como 
eom ella ucontece, e qne, portanto, 
não nos conhece bem, é qu» nos pô-
de julgar de-na maneiru. 

Em nossas modtstas e desprotan 
ciosas ehronicas, procuramos sempre 
ser justos. 

D iz nos a conscienoiu que, na me 
dida das nus us forças, temi-B de 
uigitmu fóriua contribni lo para 
desenvolvimento da cultura da bôu 
ntusiea entre nós e procurado egnsl 
moete, por vezes, termin-ir eom 
questões que pognam de qualquer 
m do ser enusu de estromeeim^ntos, 
ou, mnsi-.io.iie qu lira do relações 
entre uollagas o uinigos quo sa pra-
ZUIIl 

JS am la ncsbit rjneetão, foi preci 
suiri- uta o quo procuramos evitar. 

A -onreoen. porém, que fom^s mal 
- o-i-lieiidido-. p»lo eritioo e pelo 

. •> do puriodiou. Paoien 
plupií.VW*. 

Citl... „„, . 
Continuamos a iiiar.eí;íi!f <* » 

dissemos, o quanto n opiniâtt r,r> 
redactor do Jornal, diremos qm1, 
com certeza, ello tinha apenas H-
<?o o primeiro artigo da Munira pa-
ro t dw, quando escreveu a suu apro-
eiaçáo, o estamos tuuibein uert"R de 

lo d S : " " " t l , r ' a UKflinj "xpenilido o 
1 juízo, depois da leitura àc/ so 
gunilo, ftBte um dos eontendores, 
ú n l « prinr-ipiado H descalçar as lu-
vas <le pellioa . . . 

E co n qu- fl a u Bónsa parciali-
dade, uo tiói n s dávamos con es 

! dous eontendores ? 
i Eutaudemos qao, nma vez par 
| todas, rasa* discussões não pn-ictíJ 
nem devem cont.iuu>r, mssm« por-
que, nós « gran i-? parte, senão u 
nnioria d-.s professores de musica 
il.-nta oapital. temos notado que elUs 
sao, cem uma c-ita iusistcueia, tra-
vadas sempre oom u.na hó pemon, o 
que pôde '.lar lugcr, como já tem da-
do, n int"rpretaçõdS bem pouco 
agradsteitt. 

iinpuia, qne diabo I ba tanto as-
sn • pio e bem mais agruilavul para 
tod. s os leitores da referidá fo lha i 

NAo ó verdade VI 
L Á 

tribunues civis 
ris eorre agora um processo a 
não falta nm certo interesse de on-

riosidade. 
Em Lyon, o anno passado, foi on-

oontrado enforcado na sua aloova, 
oom o auxilio de uma corda e de 
nma oolleira de oão, um jornalista, 
Henri Martin, de trinta e tres an-
nos. Todos se persuadiram de quo 
se ostavu em presença de u m sui-
oidio, e a companhia do seguros so-
bre a vida com quem tratara o de-
funto recusou-se a pagar aos herdei 
ros a importunoia do seguro. Mus 
estes sustentam hoje, auoiando-i 
em diversas informações guo lho 
foram fornecidas, quo Suint .Martin 
não se suicidara, mus que fôra vio-
tima de um incidente. Nu dizer de.' 
les, pluueava n publicução de uma 
obra litteraria, pBycholugioa, espe-
cialmente sobre o suicídio e para 
melhor dar a impressão de uma oou-
sa vivida, [tomou a resolução de 
procurar saber quaes podiam ser 
as sensações do um enforcado. A 
dilTereufa está em que foi mais 
além do que devia ir na sua expe 
rioncia. E ' esta contenda que vai 
ser derimida por dous tios mais no-
taveis advogados de Pariu. 

M U D O S Q U E F A L A M 
Em Albi, França, nos exames ort̂ ee 

de instruoção primaria, apresentou-
se, oom grande pasmo do todos, um 
surdo-mudo, e o pasmo crosceu ain-

quando se ouviu o mudo res-
ponder muito claramente ás pergun-
tas que lha pram feitas. 

Deu-se um pequeno inoidente no 
deourso desse intereaíante exame. 
O inspeotor primário q u u intorro-

Particular, 7 1/4. 

B.-wario, t 3/18 a 1 7/32. 
Parv'CDl*r. ' 1,32 • ' 
0 mai recl l• e ,Uv<i l 

au tuaToa 

Bancaria, i* 
Parttcutar, I •*, ' 

4 b. 

11 l/t k. 

2 M b , 

"OMMBECIO 

K ,111o Plcard 

CATÉ 

Pra;» do Com* 

W», 12 

Aa ng iau taxu'-

PRAÇA Di* 

Inapactor do aiaa, ir. 

MIBCAOO D F 

Talflgraautaa R«cabido fia 
aardo: 

•n t r u a a 34.3S2 aauaa. 
Hrabarcaraia NI.1-2. 
V«RI.laran-aa S.IH10. 
Marcado fronxu uomtnat, ]'J|FIOO. 

BA van, U 
0 marcado abria aatmo . 
('ontam-aa vandaa na baaa i a OFCCO, frma. 
Boi gantoa o marcado da ca té abria catna 

TI )/>WBtlnda calmo: ia I 1/2 O mortmento: 
aati CA/no fia baia de 10(000. 

BOUA 

Tranjacçfl "« «ffactnadaa bontaaa.ftra ia kolsa 

ncçOaa do ÂAEO tfnlâo, da tong a 3*g. 
9 B » de 7"$ a 2S8. 

» , > de IU$ a >»$. 
, » > de 7 8 a 27$500. 

da Comp. Ar."u'llc» A 40$. 
» » MOT*RAA» EX-dlv. com 40*/, 

a giteoo. 
3ü acçOoi da Cjmp. Mogya 'a . .'dam a 92(000. 
10 lotraa do B. C. Real, a .^T 
A' hora offlclal da Dolaa : 

10 acçOea da C. Panllata a 
20 > > > > a 21)6$. 

SOUSA DL ( . PAULO 

orraaTA 
/ar tiu pvfilicoa Van'1 

l̂ eltCiK pr\H I */. . . 
» Batadu. 

IiV -aa a.< Caia ara. . , 
L.E . . . . 
j.» a . . . , 
I.» a , . . , 
! • 

30 
3r, 
22 
2 1/2 
<0 

gar também o candidato surdo-mn 
do, mas esto não respondeu. Expli-
cou que não podia v fr o movimon-
to dos lábios, por causa (To bigode 

quo usa o ini peotor. 
A mest/.t do mudo serviu e-iiã ; 

de interprete, o aquelle eompr-heii-
deu o ri spondeu. O candidato t i jou 
aporovado em sen original exaine, 

MISSAS 

ençào de ss 
• se.ia 

B e n t o d e O l U e l r A M ü t t o s 

(3° anuo do sen pasnainent •) Ar-
mindo Btrb isaeHeur iqa idaMi t tua , 
convi iam as pessoas de sua amizade c 
do fulleeido a assestira uma missa que 
man lam r*>zar na Egreju do 8ta. 
Ephigenia.terça feira 17 do corrente, 
pel is H horas da manhã,1!0 anno do 
seu passumeuto, pelo eterno repou-
so de una alma. 

S. Paulo, 13 de Agosto de 1897 
3 - 3 

A u r u i i c c i i u e u t o 

Antônio Ferreira JoLÍor, d. Emi-
tia 11 gé Ferreira e a-us lllhos, An-

! > Frunoisco Pereira e Tliomuz 
' L'i)t! to 4 'V H* Saraiva agradecem, 
•lôr este BlMo. " t o ' i»» f l""-»0«s 
' u e -lignaraOl á 

7o dia, qn»., pelo licrtíâi^. ' " " 
de H'*u sempre i*:ab»udo irn-.íu,, " 
uhado, tio, Bobritiiio, /rocio o ur]i/g"> 
Albino Ferreira Jnuinr, fizeram ie-
lebrsr h je na egreja de ,i»nt.-A 
Epuigeniu, prestando assim esaa der. 
ra teira li im luagcm ao falir ciilo 

A todo», pois, o stni inoividavel 
reeonh " 'imeiito. 2—2 

ti. 14 du ago-to do lb97. 

5.A Bncainpaçio WMTO. . 

Atçõéê 
aanao Coaamardo ladaabrta .- • 

a B 
• Credito Bea) • >7» • 
» » ie» " • o 
, RiLeMe ,'rtlo 
w "r:ÍFF 1} Uan.o 
» LÍATTOTI' NATIVA . 
» .',1'raiterM - . . 
A Santo* 

» Conttroetor. • • 
, Culto da S Cario» TLL 
. . > . > Cy W, 
. INT. AraparAnaa . . 

• Panllata ant. . . . 

F pum a a dividendo . 
do L« -

A tl 10 /, , . 
Comp. Mofyaaa Itt. , . , 

E ' tí V •>» . 
1 a Int. , . . 

, » ex dlvWondo 
• RFAI-kAftlcii . . . . 
, fabril paojasana . . 
• Tai«anon)aa. . . * 
a LIFÎ MN . • • 
a Proft #dlor . . . 
a VTACLE .'aolUU , . 
a ARNUEFAO.. "A . . , 
a 1K3I -a LWI * > 
a UROXAJ . . A • 
a «marettea 
a M»c . 1 . 
a Htnpaau" . . 1 
A da Oaraptfiaa. . 
a • • S. Paa',I . . 
a rrofitlto Panllata . . 
a Maro A Indnatna'. 
a COLMAR ATA. PanlUta. 

a Norte de S. Panlo . , 

• tJril iypotkêímei.J 
aanao de L̂AILTO «•»• . . , 

• L'nliu , 

» Vlâ in faallau . , , 
<. >' Kragantlea , 
a . K. LOI aüa , , , 

D m i u n n H W 
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R l o t a s » p o l i c a e » 

Pelo rápido da h je, seguem para 

Antnho tem, o distineto aetor 
Lopes* Pepno e sua senhora, d. Ma-
ria Angélica Moudi-Z, da Companhia 
Hilva P m L i, Iratejaram seu auni-

o ^uMUmíiÍhéres°hc"»^anÍíô~ I versario, reunindo em um delicioso 
o l l i o as nuas ^^t j j m a n . | j^tar diversos amigo, e c-U- gas 
lns que a policia 
dou prender como Buppostas c.i au 
etoras do assassinato de d. Naroisa 

de Curvalho. 
a 

O dr. Juvenal Malheiro, juiz de 
direito da õ11 vara criminal, conoe-

Durante u feaU, quo er rreu sem-
pre animada, furam erguidos mui 
tos brindes. 

Ronovmuoe aqui as nos us Miei-
tações aos dignos artist i , de ejuu 
do lhes toda s rrta de felicidades. 

» Paaln. 10 <te :Jo ISS7. 

CAMHWI 

rainUa» attliaaaa art-ta •• 

1 w, a rllll 

.MUÍtm . . * , • 
t í 16 1 
1.317 i a 02 

ea.oturgv . . . . — i e-2 
Italia , . , . — l.ll-O 
JUboa » — ül.'l 
H»,nasSi , , — I 121' 

Bulieranua i4tONi 
u»í r ,aU » t l 

:.onrtr»a . . . . . . 7 «/l« t t/te 
Parla 1.3'2 1.IM 
Bunhurao . . . . 1.(43 1.672 
ttaila 1.117 
tiuroa a Porto. , . . — — 
Pr i.to-j.-i . . . . — — 

1.» t..» — 7.061 
L'l>D0a •A»« 

bô «r»a • • « * # * 1 l/S » 
Pai, 1.311 1.111 
HaiannigO . * . . . 1.6Í.I I.BS7 
Itália. . . . — l.» >3 
!,lt*ofc a Porto M2 S72 
Saw "íora . . — T.1--H 
4«f-'i»:»* si» Purtaaa: SUO 
su»iui» Alrat . . — 7 

EÂ AIA praaanter.iant.I ."rldatilts*: 
'n do Commar.:ln o Jndaatrla S . Paulo 

'ando, A raaao úa A ' ! ' ao UNO oa 

IR.neo da ». - " 0 15.» dl'.;deod<R, T. RALW 

rir, an-
a 

a» !.,•/. ao ANUA 0K 7*;,00 por aenlu 
-Bannodo CR-ellto KAN.' •>• H.Panfo, JV • «TRF. 
ísado, A raaílo .te i>f ;<OR ACVTA tnl.VR. UAR4A 
a .-Y petaa filo fntraRaitar.DJU. 

I:.. npanbta Cormier ,AL PanUaU . 
LU 'prri'laor)N, relat-VU au eaacibl JISLO. 
ra.AO de 12 a/E M anno 
—Bar, 10 Uni Io de 8. Paalo II.» diiid.. ode. 
R»-4II da 8R-|« ao anno. 
—BVICO da Piiaracaba. 11.A dtvldecdu, .AL 
4» Ua/. AN anno, on '>»»«> por accl... 

MAI.AB PARA BCB0PA 

fitei* IHa 17 i» aiçoato 
> l ( > » 
a 25 a • 

rdiUtri 
KiU 

HCV1MBST0 MARÍTIMO 
TAroaaa aaraunoa ao juo 

17 Rio Srande do tal, 
11 Rio da Prata, £ W i l . > » 
17 Valparalao a eec, Ikteta 
Ib Mverpool a EEC. Orvyua 
LS Hamburgo a e a c . , furto-Alêgrt. 
19 Santo», rmambuco 
22 Klo da Prata, A;ai/A<W. 

varoaaa a anua ao alo 
17 Rio i a Prata, l.u /Ipu 
17 Mverpool a rac., LHTRTA 
17 Portoe do Norta, ALAGM 

17 LAGUNA a ea:.. Indmlr.ot 
1- Para e eao., tiran»FA 
1" lojabj a aee., Ilararí 
18 Rio Lu A/paa 
1< Bordeauí e ear., CordWtrê 
LS Valparatln e eac-, ORNYTIA 
H Iionlrea e eac.. /TNIIOALO. 
ls a. J-,A,da Darra. lt.mby. 
I « Vtrt .rla a aac . M«V««Y 
19 Hamburgo a eac, I truambueo 

NR poisa E etc., PARLAO 
ÍLL HE* York, IrvjPrrmei 

do ú ; t i ' 

rii 
bu' 

tem, 
t u i i t eV , 
to, sr. *li 

, Trovudor, a Favo-
Comadre. 

J u o dr. José Mu 
ad vogado o lente 
ssa Aeadomia. 
mios gratos, pelos 

lensou uo represei! 

FtUHHTíRI (79 

POR 

E ' horrível o golpe que scaba de 
- nte ferir. B oi o vé. Não lho resta 

., , .liais do que fazer o registro ínor-
a i M . W i i H l t i «laquclru, U queiu ia d»r o 

. mau nome, e quo amava uia.s tio 
1 que a minha própria vida I 
! —Ju l g a , acaso, Br. barão, pergun-
, tou o luugi-itrhdo municipal 0e Ho-
. chotaillu, quo não ha or-peiança 
alguma tle salv-, r u eru. cond -ssu '/ 

! Ab I sr. niaire, mio pôde haver 

4 auetoridaie civildt §,ochetaille [ „ I Z 
—Um crim» nofaudo, oxclamou o ciiorar a morto du .íomlooHu do Kó-

barã ) do ÍStróuy, logo qr»w MO viu rouul. 

X a 14 p l is 

PHL JÍ fii 'IA -'AR I ' " 

<j A S S í - S S l i W l i O 

X L 

l o i n f c na linha do Nur- unriai un b « ™ j , -»•— — - — , —~— . „ „ . „ „„ ( 1 
• Martins Lemoulie.! rodeado de gente, acaba do eolutar ! Fuça quanto antes o auto de noM-'estra j iart ins ueiuutine. riiuca«u uu — ; , ~ * - ,„ , , . , i i . 

• 7 ocastel lo do It lühctuiüo. A coa i cia do crime do ltoohetaillu 
n s » B r a n c a de»»a de Kerouai, minha pran i, e I lho o devido andamento. 

O Oéete de S. Paulo rlistinguin nos m i u L m n o l V a , expirou am nious , E' isto quo lhe peço ; é ' te 
com a transcripção do nosto edito-: ^ r i Ç O g 0 uv i suas ultimas vontades ver quo llie impõem as alt .s f.iito-
rial, epigraphsrlo A' Lavoura. ' e receí>i seu ultiu-o suspiro. Morreu ' çõr-s do cargo de quo se 

I l r ó t a H 

Do nosso oorruiponilonte 
«Dnas cousas, 

dignas do moução nau apreciadas 

de-

le-

10-

ha re-

envenenado I , I vestido. 

— Envenenada I repeti rum todos j — A q t i ru accusa, sr. barão? 
UUUUUIUM > I .* , 1 • - N -- -
ambas realmente I cheio» de surpresa e hori r ipados . 

— A quem ttecuso? repetiu ella. 

, . . _ 11„,„,| '.iroeurae Pcrine e seu' A non no aquellcs qne a condessa tle 

! « a r i K U ^ t r a u . cm tom | — " » 

B e n i o Ç t f i m impre.sir/nado o espi-1 imperioso e d i n g m d o . se ao . M I N . 

do que lhe foi posalvel; examinámos quem eram nem donde vinham, 
t o i o o castello, sem il-íxar de ver nharam a ooilflança dosamos, ei»-
nm único quarto; passámos em SU- vando-aeaeima dos outros ,eaahiram 
, juidt á tapada e observam S to.los OOMO verduJeiro» malfeitores I 

os logure.. iidiii oniJado, z. L j e exa- AS palavras do jardineiro, ditas • 
ctid.io. Não os encontramos em par- meia V z, foram ouvidaa por todos 
to alguma, nem dentro nem fôra do E obtiveram npplauso geral. 
CAhteUu, n i o descobrimos, tludmen- i Muitos oriudoa oonfoasarum ua i 
tvr, o menor vestígio de atua pes- aos outros que Porine tinha 
s ar, o que nos leva a orífr que já ear», e qne era impossível olll.ir 
vão muno longe e n&o estão aqui. para o marido sem reconhecer nellt' 
As pequenas Martha e Oeorgette : um grande soelerado. 
tuiul.i-m as nã.i |>ondém<>* achar. I A s apparenoia* enganadora» d»-

—Alt I exclamou Oontfan, os mi- vam margem a estes e outros co'H-
aoruvtiB I Koutmrain tu ubom a or-, menturios, repntando todas as pea-

vir volunlu 
morte du mula , que cem leguus car- do 
regou eoiii o distineto corrsepon- se elles não quizerem 
dento do Jornal do Commercio para riamaute. 

aquelle insuperável theirtro de c r u e l ; Alguns criados salitram sem ao-

guerra fratricida. 
A muita ultua sensível vi eu oom estes "LH'« de lorniira também fei-

tos, derramar lagrimus--.de pesar 
pela catastrophe do nobre auimul, 
morto no campo da honra; de BIO meu 
(;ria, pulo protesto do brioso p a p a 

mora. 
Hr. niaire, proseguiu Qoutran, o 

crime do Hoohetuillo não tíeurá im-
pune 7 

Acompanhou-me para u sistir uo, em nome rios ooHipauhtiiros. 
eu oasament > e vem vêr-mo abra -O i impt imo» as ordejs do 

Çu, lo num cudavor I 

plriti,que tleára sub a minha prote-
i-çuj e fugitauil 

— Ue tenho oomprebeudido, ar, 
barão, bslbuciou a medo o mairc, 
embaraçado com o grave e impor 
tuut i papel, qne era obrigado a da-
sautpcnhar, trata se do eonteiro e 
ria governante do castr-llo ? 

G >utr.iti fez sígoul alllrmativo. 
. —\c<usa BÓraeute e»»iis duas pes-
soas/ onutiimou a-11 •. 

— Him. s-ah-ir, respondeu o lia-
rão eoui vt z Ü'nie, porque » con-
de, a de K - V m l iigon:su'it'.>, reva-
lon iDe h v r nurprehendldo Periue 
deitando veneno na garrafa do r« 
médio. 

—A>T I mnnnurou Jerc-iiTmo Pi-
churd, lKvtiita-i to nu mãos e oa 
olhos paru r> céo ; nunca ugourei 
bom de um t tal furei st» I AH pea 
ktraa, rptra tflm, seio rn oa riem ma-
nos, melter se lisa casa» t i ã o rlão 
b T pag*. Quem o havia de diz«r I 

burão, arengou ELLE, do melhor mo- Entraram uqui som ninguém saber 

oonteiro o da sua mulher. 
—Que é isso 7 perguntou Oon-

truu com vivaeidude. i:.ucontr4bt»wi 
I ooni OH f-igitivor. 7 Porque não os 
trov.eis eoitto eu vos ordflnára? 

| Foi Jcrnnymo Piebarrl, o loqusz 
jardineiro, rpieui tomou u palavra 

soas presentes que Jeronymo Pi-
eliard fallára com aourto e sabedo 
ria. 

Depriis de alguns segundos da 
reflexão, a uuoloridade priuoipal de 
Ujolietaill» observou, oom certo em-
baraço : 

—Tinha ouvido dizer, »r. barão, 
quo a governante do castello, eh»-
roadu 1'erine, gosava da eonflança 
da condriB A Ter-me-iam enganado 7 

O magistrado municipal ora nata-
ralmento tiuiido o ,ião qneria tl* 
muito algum, tornar-se saliente , 
( luntran eonheocra oom qtietn havia 
do tratar, « foi grande a aua satis-
facção. Estava aeguro de triumphar 
e não duvidava do bom resultado 
da sua «ova e tão bem começada 
obra. Estas considerações feitas » 
si mesmo davam LHN miragem par» 
formular a uconsução oom toda » 
segurança, c respondeu ao migi»" 
t i u l o OUM »r tle convicção ; 

. ( ( Jw iNwí tO 
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de cozinha, Õ« nossos preços são sem conoorrenoia, e para grandes quantidades tem. descontos especiaes. 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 50—Rua da Boa Vista,—50 
21 Hwnba«-go„ Ouakyba. 
21 Porto» da 8r | Itaipava. 
21 New-Yfí k ^ esc., Coler'dgo 
27 Genov» e N»polea, Vtttoria 
JH Londfjt, wnko 
18 Qena ,rH Colombo. 
«* Rio. '*»fwrc»f« 
20 Ri' Vatou uma 
" N dW-York, AiU 
2® ' .íew-York, Bou» 

VATO&MB HSmaiDOH mu S1S1C1 

17 Rio, ti*Çi*a Marghtrifa 
17 Rio, iluttto Brutuo 
18 OenovA. P«ri#o 
18 H»fT6. Colouia 
18 Rio, l— Áll'e' 
22 Htraburno, Pnrto Altgr$ 
26 Himbargo, Bttropoli» 
J8 Geoova. Rio 
29 Hamburgo, Paraguattú 

»APOBM * SAHI» DU flAHTOt 
17 New-York, Trojan Princt 
18 Rio d» Prata, Mattto Bruuuo 
1H Hamburgo o Rotterdam, 1'trnambuco 
18 Rio. Pernambuco 
18 Gênova o Napoloii, Ptrito 
21 H*vre, Vill» d» Butnoi-Airt» 
2-> Hamborgo, Porto Altyrt 
2.S Bordeanx, Midoc 
gfi Hamburgo, Homrio 
2H Baenos-Aires, Hio 
10 Hamburgo, Pttropolit 

VUWVã 
o Vtttoria Bahirá do Rlode Janeiro no dia 27, 

d«rectament© n̂ra Gênova e Nápoles. Viagem 
até Qenova em 15 dias. 

o Mattto limito uahir& de Bantos, amanh», 
para MontQYÜóq o Buenos-Aires. 

PACIFIC BTKAH 
O Orr.pna, esperado da Kuropa araanhS sBhlrá 

para Mtontevldéo, Punta Arenas e Vai paraíso. 
lçYIU'do passageiros para o Rio da Prata. 

NAVIQAKIQNH gknrhai.k I T A M A N A 

O Pirito saWrá de Bantos dopois d' umanhft 
yara o Bio. Barcellona, Gênova e Nápoles. 

O Oriont, a 19 de setembro, também para oi 
mesmo* portos, levando passageiros para Mar-
selha. com transbordo em Gênova. 

O Itegina Marghirita, sab'rá do Bantos a 5 d* 
setembro, para o Rio, Barcellona, Uenova • 
Nápoles, faaondo a viagem om 14 dias. 

HAMBURO-BUDMKEIKANIHCHK 

O vapor Pt nambuco stbirA do Rio depois 
<TamanhR.para Bahia, I<'sbôa. Rottçrlain o Ham-
burgo, levando passageiros para os Açores 
Madeira etc. 

HAMBOBa-BUDAMRBIKANISCIIH 
O vapor Ptrnambucn sahlrA de Bantos ama-

DhR, para o Rio Bahia, Lisboa e Hamburgo 
levando passageiros para os Açores, Madeira 
etc. 

UNHA LAMPORT & HO I/TB 
O paquete Coltridgt sahlrá do k &Q 

corrente, para Bahia, P i m a » 0 New-York, 
l̂ çeber̂ u pasiagel oa ^ , 0 c l a g a e 

MAÇADO ITALIANO 
Preços correntes dos generos mala procurado-

too nos»j mercado e no lnierior: 
Devido á baixa do cambio, os preços doi 

generos estrangeiros tiveram uma pequena al 
teraçko. 
Aselte fino de Gênova, litro, ".'$200, 
Dito em quartoja, 2l-r>& a 22U$(JOO. 
Fernet Branca, B2« a •"/>§. 
Massas surtidas de Gênova, kllo, 1$(XK). 
Mortadeila em latas de 200 gms., 1$M)0. 
Queijo Parmeilo, o kllo, 4$:»"<i a &$<H)0. 
Vinho Toscsno, quartola, 280». 
Vinho meridional, quartola, 220$. 
Vinho Baroera, quartola, 250%. 
ViBbo Chiar?ti, caixa. 32$. 
Vermouth, caixa, 30$ -m 
Maesa de tomate, kllo, 2«r>oo. 
Aseitona. kllo, 
yigos, kfIo, 2« . 

Balamn de B-jiogna. 7$200 a8$ . 
Mauteiga. k' J 0 , 4$ » 4$500. 

MRRCADO PR>NCBI 
'/larnioi. caixa. 30$. 

Cognf.c jalee Roble, 
BUr d l t , 48$. 
"'^rle Brlaard, 
jlne OhampRgne, eo$. 
Msrsaod, 46$. 
Manteiga Demagny. :>$. 
retit-pols lata, !$2<>o. 
Rhum .lamalra, 6' $ . 
Sardinhas em aseite, caixa. 3.r>$-

;» * tomate, caixa, 34$. 
Vermouth, 30$. 

GF.NRR0B P0RTUGUBZB8 

Aseite dOce, litro, 2$r4M). 
Alpl 1 te kilo, 800. 
Alhos. 100, a n. 
Batatinhas, caixa. 12$. 
Oeboulaa, cx.. 4S$a 
Figos, kllo, l$.'.no. 
Foses, kllo, l$"»o 
Vinho Moscatei. caixa, 6"f 

« verde, pipa, WX>$ 
Massa, Ubra, 1$2<»0. 

8RCÇÃO AMRRICANA 

<t ka.. 2h$ a 80» r Banha P. T. George, barris d* 
Toucinho americano, kllo, 2Í 

Farinha, barrica, .'.4$. 
Oieo, quartola, HO*. 
Rerotene, caixa, 

B , 0 r AO AlíLBMA 

sssrr 
J> ,01-Mu. kllo, 2|.'00 

CONSUMO MAK10 

í " , ^ ' cora C..00, mi$ a »» ' »«« • . 
V* * to O', aso» 
S x da Iro.ri». í?»«oo. 

AWa., lata, I « « 0 . 
£>raa aaara. klln. I«"00. 
Canirlca. litro», 
Cabula., wntn, 
VaIJto raulatlnko. 100 Mtro, a 
Fumo «apertur, kllo, rio a lâ̂ ot'. 
Farinha mparlal, loo litro., l « » l " l a 11*000 
Farinha da milho. Ittro, 50" r». 
BalHnba., ana. :«tooo a st.vu. 
•Ilho. atqoalra. > SÍSOO. 
Hatta, litro voo ra. 
OTO«. daala 
Parti ara. I*»"*). 
Qae1]ot, nm 2tr>oo. 
Toaclntm. kllo 1t4"0. 
Batata doca. alqaelra. I- ^ 
Plnklo. alqoalra. 7»'"-,, ' ' 

»arda. „ „ . 1$nn0 

f0V.ia'N10AÇ<"lK8 C0MMP.1C1AFR 
- ° " I n1 . Manna. qoa ,on*o-»e ro'lrado d . 
. , a nca plrava n̂ -'\ praça «ob a ratío .oclal 

4 **»Ti"rl Cardoao Aftoo.o Bt O. da qnal era 
Mlamandltar'0 r, rtt ú» orrorlandn no mnmn 
ramo do naitorlo f.eír.0. o m"lhado«). .oli .na 
firma IndMdnal tio. antlpo, a-ma.an. da rua 
Ia»r»nço Oracco. M. ifl. a so. 

I>a.,rn. Uairalbflp. & r . «ina ™ .nb,tltn|. 
çlo á flrma Chrl.plm Joaqnlm d . Mai-alh*... 
orranl.aram nma nova ropfdado p.ra rnrM 
hd.çIo do mwmfl ramo da naeo-lo. (farr.ron., 
tinta, e mlnfl̂ ti.), no an'l|(n e.t.b.laclmenti 
«Ao KacAo Ranlllta». 4 av.nlda Ra ftrl fc.-
t,na. «1. Pa nova flrma f»*"™ parto, como 
oommanda'arlo. Chrl.plm Jo.qulm de M.ra 
ibla. ; como solidário, üercalano de MaitnlkSev 
e como lctaraaiado. Bmeitn Amu . to Ba,Mo 

PACTA HKMANA1. 
Do. praoo. norrentM doa K«i'>,t.> do mâ aada 

para param.nto do. dlralto, da «^pQrtaclu-
ra Racabadorta da Renda, de 'Aantoa 
Arnardente. Htm. (100 
Al^odlo em rama.llvr-^ J|re|toi. k. 460 
Alrodío tecido. a , dlralui, k I».'«) 
Ajrroa pilado. 
4rraa em ' ^ M 

. « O ' , 

5'"T «rka Una, k HOOO 
r ' j i bom, k 920 
/oitacha entrellna. k 2»W 
Borrarka «ernambjr, k l»o<lfl 
Caneca, litro r,20 
Chi. k. 4«.'i 
Cara da terra, k 1 * K. 
Orlna animal, k 2to<W 
Oolla, k «o» 
Couro, boi .teeoa k HOO 
Chifre., centra Mfooo 
Oonro. de boi aalrado., k ftoo 
Cry.talde rocba k l|200 
Coaaranha. k VoO 
Dooe de qualquer qnalldade k l|UXl 
Farinha de mandioca litro <00 
Farinha de iV.iko litro 200 
Famo or̂ ia. k 24000 
»»mn oom. kl»>*K' 

Vreeo medlo. k Jtail 
>e1J4o, litro 400 
Folha da Manne • eaaea, k to 
PubA. litro 200 
Oalltnkaa. ama V*K)0 
nomma. litro ISO 
Mattr k. ,(<0 
Maite para benefclar, k. 200 
Mal de fumo, litro I. 
Mtko. litro 110. 
Oaaoe, k. ao 
Porcoa, «m MU 
Unha de boi, a. 4» 
Vaaworu, c. Mi* 
Vinho, litro U200 
IJnelJoa, nm l$h«0 -
Rablo, k 400 
BoOa da cidade, k l»k00 
Boi Ia de Interior, k MO 

I|Hebo k 10" 
a r • Tonei ilho, k lííoo 

PAtTl̂ ) BAILWAT 

armaeem Hí wa 
B,Movimento da honlem ] 
• v,*í •« — Caneiíadoe --
E m ; fornecido, ao eaeÉ, 2«H t caireradoea. 
l imo , 14» 1 fleadoa »aalo«, »0 ; A dlapoalclo do 

d .pu i , da* A Hora. da tarde, deeear-
l»:i; eatraraa. Iü.746 aae-

B«íí.e-4'corTeeani HOvIafeoa, repreeentaa 

B r . V^SSU. -.«.«oe - -

zíXJZÜZZ. -

^ " ^ - « i i . *ar1o. aeneroe, 7» 
: 124 l idem. 0 0 . 

'"•""ivLk. - Bllketea emlttldoe para efma 
111 « . n cl«aa. 111. de 2.»; para balan do 
" . " . M l . Í.2.»! earrofadoa açm vario. 

, A', wafon. , deMar.uyadna, > '•• 

, — Butreipie* A CompanklA Palito-Jundl*A, 

CARTEIRA 
U ' O C O M M K K C I O I > E S . P A U L O 

Dr. Ariknr 0. fÁltuUm.- Hipeclaü.t. eia ato 
Ie«t1a« de crl.nç,*. Re.ld.oela e conmltorlc 

Soa do Commvdo, 42. Couoltaa daa 12 áa 2. 

DR. KRAHMO DO AMARAIi. K.peclalldade 
em fyphilit . moliihai da ptll*. Uealdencla, 

roa d. V uri «liana 57. ükcriptorio, roa de USo 
Bento, 23, ia 2 boru. 

Dr. P*ro CtUdoiUo. —Medico.—Rx-Profeeaor 
Urre da Faculdade do Rio. R.todoa em Pa-

, U J,,.^1"1"*' eepeclalmente moleetla. lnlernaa 
•yplillltlra., venerea», da palie, ouvido., ».r , 
Kanta a narla. Couaultaa da. x Aa » da mauhl, 
de l i Aa I e de 5 A. 7 da tarie. Largo da Bé, 
" 11. » , Plolo. Recado. A rua 7 de Abril, 12. 

CartaíAo . /,«(. 
8. Bento, 21. coo 

« I t M de l « . 2 da tarde Realdencla. dr 1 
Vieira, rua Yplraoja, 8, a dr. L. P. Banetto 
alameda do Trlumpko, 40. 

Dr. TirUlo írWdo.—8rpk'llã,^iãear1n"arl.. 
utero e operacOea.—R.. Rua Salvto Br . 

no, ll-H. eeqnlna daruaBariode Ijuape; Con. 
n a l i de Novembro, <«, de I A. I . 

Oa dr. Amoldo fMrm d. __ 
Prr*ro Bamtín- Uua de H 

0. Bomtm d. Mtiio.- Medico- e.pe~l.II 
dada. mc:a.t!aa oierMe. e nervo... -R..1 

4.nda. rua da Vlctorla. II: K.rr!i*orlo. rua IjI-
relta, 3.1, altoa do Banco Franc»a. 

D d a 

O ir. L. J$ itouMtt Castro. -
MolMtlaa ayphilitlcas, 

Kspecialista ea 
de garganta, na-

rli. ouvidos e língua. Cura a oren», sappura-
|Ces ekronleas do« ouvidos a etc. Contultu de 
l áa I. Rua do P*l*<jlo 8. 

Clinica medico-cirúrgica d ár. Manoel Pastos 
Hspedalista, e com 1 . aura prVIea dn moles-

Uaa do coraçio, estornado e pulmões. Consulto» 
rio: LadeL-a de B. JoJto. 16, das 10 A l hora 
Ia Urde. 

O ir Cario» d« ra»;o*rtlloi.—~ConsnÍtõirio. 
ma de B Bnrto, n i2 •conrultaa. dei ás 9 

teildeneia, AlamHa H. LimeU\, d. 81. 

p l tptcüríüía UaJiano. -Dr. f. O? Mar chi. vm 
Vj longa pratica em Paris como aaaiitente dr 
?rofassor Roualt, para moléstias a a garganta 
narli • ouvido, venerens n viaa nrio arias. Cf a 
lenda e eoninltorio: ladeia de B, Jnjü, I, 
12 ia 4. • 1 

T>.U h)iriçn»i - BHWeuda, largo 
« l í W M i , 87; Consnltorlc rua lSdeNo-

26, ao m»iu-aia. Teu^none, 801. 

Dr. ThtoÃomiro TtTltP.—Molestlaa do« olho» 
Oeculista da Ecatllfienela PortPjroeia desta 

aapital, ?i-lnterno da clinica «»c« olhos da Pa-
luldade de Medicina do Rio Janeiro. Cônsul-
orlo: ladeira de B. Jota. 1«. de 1 &e 4 da ta 

I > C M t t f f t t * « 

u>r*** ann*rlrano» Dr. Fantnn —Dentista 
dlcio operador. Rua «Io 

Dr. F. Wormt.—Rgpno'al 1(1 si eá.- uriticaçOes, 
dentaduras e dento a pivot, rua Klorlano 

Peixoto, .r)9, ar.Uga Direita. 

J W. Coachmartn & Filhos 
DKNTIBTA8 

r-a o Í4 8, Franciico • * R ^AüT<0 

n lfr*li Branion.— Dor 
•̂ -ca do Porto. Consalforlo 
Rraa, 110—sobrado. 

n I?acolá medi 
ĉlna, rua dc 

r̂ n̂iUo BHBimanu—PKTMtr, ?acu'dad« 
v. d ri Medicina de Mtir'c>. ôo/rv torío: rua 
» Novembro, RI. 

ãtnUgta Unln'tMf4(fi0.c V-r»Ho -lentari 
ír . José Heitor d PmwTbt & C larleirR de 

a -ToSo, n. 2. fl.» dMi1»** «en- «iflr cnm 
i *ppilcaç!o de um novo pMpnrado ObturaijKc 
i «oílooaeXo de d87*ç»? r-ílo 3yi*<»n»a ruais 
i*.rno aíó hoje conhecido Pveroa mtídic.os, tra-
balho çara^tldo: daa i< A« 4 da tarde. 

N. lí Todos os trabalho* nn* í.Kn flearooa a 
matodo treg îe^ ««;« nfcr. o» pageri. 

^•••VO lotfo» ri» molutít/ »vi*'HUro4, âa ptU 
^ya rhtumnWctu.- 0 oll7.'r 1oj"jr*t!vn rtonhar 
e»ac«u'irn Alvea C.*.mr-rn do dí»itlnfito 
oeeeliütn dr. Vrbtob t»» cai • no. 

Rnpontra-a»! *it iodas aa !»."f»a* TITÃS. 

J k í f ^ r » » ' * » * ! 

ft Cngatla— 0 dr. Juc,it V/roí-âa r o solícita 
^.Jor J. Pitiai» i6m o aro er<-r'çtotIo no lar 

q̂ da Bé. n. eVado. onrte im «arprocu, 
-adua dae 10 ás S hora* V* '*t;ie R«»'dencia 
ua de Banta Eçihig«P% t-

Aturi 0 ADVOOADO Pranclaeo fiatrlo d« 
üouia Lacerda tem mrlpicriu a rmldencla 

cir-ai Accelta 
i i-iruiiiao& eix 
•ia iDcuTjbe 

^ndeado 

Moura Lacerda tem etcrlptc 
ia ridadí de Axari, i praça Kv. 
«ausaa clrels, tomos*): v s» > 
<na)̂ t>er porto d» l!nh' • t. • f 

IA -Io defeaat perante i> > 
thamados para W;a. 

; oÃo üran *U OÍivtira !.y> 
PJbelrlo Preto. Hr. • b ̂  

'.r>2Campina» P.A?, tlr.r Ir • 

O» Hratilh Mo-' 
Ao. advoga/ins -Ro .l 

10. Esrrlpt̂ rio à ru) L'l! 
Credito Rea, de ô. 

Dr. Mtttoú iía tlmri 
vogadea—tí. Paulo, • 

.1 d-ngado-
1 r < OUM. « 
smv n 1. 
--í.. -i Maêhtt 

Aurora d 
i. H».noo e. 

rontJ; ad 
rmbro, < 

Casas mo 
r twsfw Clmnco de Alvo? >. i". da Qr.'-

(1 B. Pauioe Kd» do Ouvidor, 134. Rio 
de Janeiro. 

J *Hi Ánhf-tt it Abre*. • Ko* í'>r®4ta, n. 2« 
Caixa do correio, tf, 

PIANOS. - Ca»a MÜaao InatinmcritAl. Itspecia 
lldarte cm aftnaçfte* e coiiarto* âa plano, 

rgam» h harmoniena ra» ''Vjj ; »t 
^oxlmu bo VladnctOj 

J oàti ftrvrooUt ét C »Importadores * camblataa, 
Rrrriptorlo e cata de cambio, ma 1,'. de Ne-

*«ebiü. n vi. Depoaito. largo da ODr̂ rdía r̂a»; 
Pauio, 

OlêiM tirc Xorrt^ ÍWjw»a é aempre enoon 
Wado fsah aerríptorio, na Rua ¥ajer.sa 

»*',aoro í-A 

"̂•wíí ijrf*. -Alfaiataria. Roupa» branra» ' 
tf-* is ,1* Novembro, 7. 

Í«V oyM * fítrmvtíla -Tieite, qcetjo» 

r/aia(ii«iga freaca e bebidaa floauí 14 rua dc 
-U'aarlo, 14 

Carlmboa de borra 
artfgoa" para mrsnheiros e para eactf F, *p4*4ola MquMra A C 

<cBa, arffgca para enç*r 
ilotloe.—Rua Direita, 10-A. yf,tlojoaria. -LOTOS PRKTIN Primeiro prtmlc 

'"'-aria de Faria. Banalidade» 
relógios de aita preclaàn —1«' 

Racola reiojoarla de 

Sna tí 
»» con» ertiia i 

M olhado» fino» —Gancha ft C., com armaaem 
por atacado. Importaçto directa de vi-

nhos generoa italiano,,. Aguardente, álcool e 
attauca Rua do Commorcio, 40. 

S f ô l i v r e 

A o c o m m e r c l o 

Ob abaiio aHsignadnncouimiiriioum 
uo commercio que, <Ie cc nimum ao 
oordo, dieoolverum a «ooieilutlu qu« 
gyravn ututa praça «ob h r.izfi » «o-
uial (lo Ciarlo .v C„ á rua do (Jazo 
metro, n. 52, e Keoco do La . as u. 12, 
coin loja do louças, feriagení, cryit 
tae« o ofüoiua d( calçados, rotiran 
lio HO o HOOÍO José Ciallo, quo aunu 
me pura si todo o pa,nivo da citin-
ota llruju.- Cuiuu.n:,um:ani maiaquo, 
para ooiitiiiuaçao do ramo de nego 
eio, louças, ferragem, oryetaes, por 
ataoado t> a varoj», orgabisarauí nma 
nova socindado qne i omeç» a vign 
r u r d o d i a 1" d e l igo t o d o o o r r e u t t 

auno f n-gor ho ú sob a firma de : 
Frangi Orai .t C. 

H. 1'aulo, 1" de agosto do 1SÍI7. 
Concordo: 

JOH/Í FKAI IO I 

JOSI: OBHI 
2 1 J i ih í (JIARI.O 

O C A M B A I J l E AN 
(1J( '0 na coqurlacbe Clssai® 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

Aos nossos fregnoaea e ao publico 
em geral scientifleamos quo oonti 
nuamus u ter grande deposito do 
aereditado l'i thiral dt. Cumbará, do 
sr. Honüa Hoares, quo rocebenjo» 
oonutantomcnto da fabrica om Fe 

. . . „ 

LKUIIK IBMIO A MKI.I.0 
liua Uaiiizu do Novembro, n. 4. 

(3 . " « . « dom.) 

âíi 

A l v r * . • s c a l h â c a <& C . 

A PBAÇA 

A flrma Alves, Magalliües A - C., 
oom commeroio de sulpbureto de 
carbono e foruinida brasileiro, á ma 
de 8. Pedro, n. 73, antigo 73 A, nada 
tem de commum com a flrma de 
Viuva Magalhães & C. 

ALVES, U A U A L H X s s & C . 

Rio do Janeiro, 2 de junho de 
1897. 4». e u b . 10-1 

Doençam d o e s t o m a g o 
Com nauseas dores de cabeça e 

ventre, emSm, dyspeptioo, fui cura-
do de taes meoramodos com o ox 
Oellente Elí.rir Entumachico 'de ('amo-
rui tia, dos srs. BebeUo & Oranjo; 
faço eiíts» publicação por entender 
que 6 do utilidade publica e mesmo 
por consideração aos anetores do 
tão bencllco romedio. 

lÍKKLO LlHlíOA 
Capitão do exurcito. 

Rio, 27 o abril de 1897. 

USAE O C A M B A B l E AN-

GICO nau bronohites 

Cambará, de Souza Soares 
C h e g o u á COMPANHIA DE DROGAS 

DO ESTADO DK S . PAirr.o, direota-

monte da fabrica, em Pelotas, uma 
importante partida do Palmai de 
Cambará, de Souza Hoares, o prodi-
gioso especifico das tosses e alleo-
ções pnlmonaros. 

Rua Direita, n. 7. (3" G."« dom. 

• e » e é ' e » e e e e é e ' ^ , 

. Bernardo cie Magalhães 
Pj Antigo Interno,por con.tr?o, cilnlct 
> medica do prof. Turre* Uoraera; ex cJ 
vTe da nllnlra mMIca d. Polycllnlca ieo-
I ral do Rio de Janeiro; medico de mo* 
1'le.tla. Internas da Folycllnlca de b. 
», Paulo eto. 
j RESIDENOIA: r u a d o s Ouaya-

| nazes, 132. 
II CONSULTÓRIO: rua Direita, H 
Ihdo 1 ás 3 horas). 30-13 

w 

i 
l f c e « e * e e e e e e 

SSt t txe icn ° CAMBARA E AN" 
O ICO nas toeaoa 

O h h o m e n s 

O sr. Josi5 de Oliveira Slarqnes, 
do Rio de Janeiro, ourou se de gra-
ve sofTrimento do flgado, usando 
das Pílulas do Tayuyii, M. Jlora-
to. 

—Luoio Rodrigues do Assis, do 
8. Paulo, era victimu, ha muito tem 
po, do pertinaz dyspepsia, sarou 
completamente, enm o uso das Pílu-
las dn Tnyuyii, M. Slorato. 

—Carlos Hcbimidt, de Macalié, 
usou as Pílulas do Tayuyá, M. Mu-
rato, o eurou-se perfeitamente do 
fortes hcmorrhoidus do que uoffria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Santos, to-
mou das PüuIhb do Tayuyá, M. Mo-
rato, o com ellas curou completa-
monte a enxaqueca de mais de cin-
cs annos. (Firma reconhecida). 
Depor,ito cm S. Paulo: BARUKI, & C. 

2 Rua Merachal Deodoro, 2 

l l l m . s r . I l n n o r i a d o P r a d o 
Venho, em bem d- s quo Boffrem, 

patentear-vos a minha gratidão pelo 
miraculoso proveito que obtive com 
o uso do vosso miraculoso «Xarope 
de Aloatrão e Jataliy», em um caso 
de intensa rouqntdã i e tosne, ag 
gravado por phenomeno febril in-
termitteete, constituindo um soUri-
mento desesper**ilor. 

Conjurei o grave mel com um 
frasco do vosso excellenta prepara-
do. 

Possnta os incrédulos compene-
trar se da realidade :a ifficaoia do 
i-iuiilhante therapeutica, e muito te-
rá ganho a humanidade soffredo 

f Muíambinho (Minas), 23 do mar-
ço d t 1 8 9 5 . — T e n e n t e J O Ã O E l u e -

NIO FERRE I RA LOPIÍS. r r o o u r a d o r d a 

Peitoral ue Cambará 
BARI'Kl, & C., á rua Marecha-

Deodoro n° 2, receberam do fabril 
cante, o sr. J . A. de bouza Soares, 
nma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remédio contra 
as tosses, bronohites, asthmas, co-
qneluches, tuberculo»es etc. 

(3a., sab. e dom. 

Soffrendo atrozmente do estoma-
go o int stinos, podendo almoçar 
tão sómeute o não jantar, porque 
minha digestão se fazia era 10 lio 
ras depois da prinioira refeição, 
declaro quo usei todos i s prepara 
dos para cura da minha moléstia, 
conseguindo completo e effleaz-res 
tubeíeoimento, sómente com a» «Pí-
lulas anti ilyspeptieOí,», do dr. Heiu-
zelmann. 

Sendo, de facto, ns pílulaa do dr. 
Heinzelmaun do t&o «randes bene-
flcíos para os que soffrem, não du-
videi nm sA momento em manifes-
tar por esto meio o meu incondi-
cional e firmo juizo em certificar 
que os que queiram se restabelecer 
por completo dessas mesmas enfer-
midades. m5 O conseguirão, usando 
as «Pílulas anti dyspoptiuas, do dr. 
Heinzelmann. 

D Y O N I S I O J . ANÜO 

Firma reconhecida. 
Depositários: Lebre, Irmão A 

Mello. _ 

A o c o i t t o i c r c l o 

A. do Huuza Silveira A C., dro 
líuistas estabelecido* nesta cidade, á 
rua do Comercio n. 0, declaram para 
todos os cfft itos legues quo, por 
commniA aooordo, retiruU-so da so 
eiedadu o aoeio Joiié Maria da Cos 
ta pago o satisfeito de seu capital 
o lucros, conformo o competente dis-
tracto firmado u'ent.i duta.eontinnari 
do a mesma lirma oom os demais 
socios. 

B. Paulo, 13 do agosto do 1897 
A . DK SOUZA S ILVEIRA & C . 

6 — 3 J o s í . M A U I A DA COSTA 

o m e l h o r . . . 

Para exciti.r o «stiinsgo, refres-
cai o ou piligal o, ó us.tr as pilnlss 
antidyspoptiuas, do dr. lloinzel 
mann. 

Para rennimar o boneficiar os in-
tastinos, 6 usar as pUiilns anti dya 
popti .ae, do dr. IíeinzeJmanu. 

Paia as aflecçõcs do eiitomagi-, 
fastio, nan«eas e exgottauieuto do 
forças, as pílulas anti-dyspeptieas, 
do dr. lleinzelmanu. 

A lingua 6 o espelho do estôma-
go; para couceval a lirupa e com 
bom paladur, 6 usar as pílulas an 
tidy Hpeptieas do dr. lleinzelmanu. 

Para a regeneração o purificação 
do sanguo, usar as pílulas ferrngi-
• osas, do dr. HeinitelmaDii. 

DepoBiturioo; Lebre. Irmão & 
Mello. 

T a m b a h ú 

AVISO 

O abaixo assignado declara ao 
oommercio desta praça, H. Paulo e 
Santos que comprou ao sr. Nicolau 
Cordillo o seu estabelecimento com-
meroial, assumindo todo activo e 
passivo, e pede a quem se julgar 
credor que, no praso de cinco dias 
desta data, apresente seus oreditos 
afim de serem promptamente pa-
gos 

Tambahú, 14 de agosto de 1897 

Jo*É PUTOBI 
Concordo. 

3 — 1 N ICOLAU C ORDILLO 

A r a r a q u a r a 

AO COMMERCIO 
M. liittencourt partleipa ao com-

mercio do Rio do Jaueiro, 8 Paulo, 
Santos o Campinai n a todas as 
praças onde tom tido transacções 
oommerciaes que, do dia 10 do cor-
rente, pagará om seu eberiptorio, á 
rua 2, n. 25, do meio dia ás 3 horas 
da tarde, a I a e 2a prestações il© 
sua proposta aceita e homologada 
polo meretissiiuo juiz do comtner 
cio, em 15 de maio do corrente 
anno. 

Estes pagamontos serão feitos á 
bocea do cofro, uma vez quo lhe te-
nha sido apresentado o r mpetente 
rateio e á vista dos rospectivos cré-
ditos. 

Araruquaia, 11 do agosto do 1807 
3 — 1 M . BITTENCOURT 

fnrn m a r a v i l h o s a 
Minha mãe estava tão doente da 

cabeça do estomngo o do dôres 
rheumaticas por todo o corpo, que 
desesperoi dc sen estado. Depoir de 
usar, 6en proveito algum, tudo 
quanto ó remedio o ruoeitan, rocom-
mendados peles deus médicos, um 
pharma-cutioo Beonselh< u-me o w o 
das «pílulas sntldyípêptloss, do 
dr. H>inz-'ilmann>, as quaes, oom In 
dizivel contentamento o digo, cura-
ram minha mãe. AH pessoas qf.e oof-
frem encontrarão nestas pílulas to-
do o bem possível. 

Attesto que, abaixo de Deus, dovo 
a vida de minha mãe »s pilulas an 
tídyspepticas, do dr. Heinzelmanu. 
—Firmino José Oomes. Firma ro-
oonheoida.) 

Depositários : Lebre, Irmão & 
Mello. 

Rua lü de Novembro, n. 4. 

I l l n s t r e C i d a d ã o I l o n o r l o 
d o P r n d o 

Soffrendo de fortíssima constipa 
ção, acompanhada de tonae, a ponto 
de ter prinoipio do suâbcaç&o, re-
corri ont tão bôa hora (i>or já t ;r 
bôas iiifortiiaçóei de uniu' ao vos 
so maravilhoso «Xarof». do Al. a 
trão o Jatahy», o com • uso do 2 
vidros, fiquei completam, nte bom. 

B EM VINDO V i ».s .v 

Rua D. Laura do Araujo, 78 D — 
Rio. 

Faití 
O vin 

de appatití 

Kols , i / oo i n . . 

Silva Lima. 
; d<i 

(3 

DEPOSITAEIOS 

B \toiTKL 
Rua Mftrecbitl Hk-

& Vm. 

A d o l p h o O r s l d e P . i r enu i l 

Pense o que estás fazendo, porque 
eu nao posso mais 0"m os tbh' s,e tu 
tens obrigação de ajudar a e uc l-os, 
elles i • tuo oreseendo muito ÍIKÍÍSCI-
plinados. T-ve eoragt m ,ie < ucrever 
tantas met tira» « não veiu. nem 
para vfir Margarida, quo ella chega 
a dizer qrio não ha Deus, porque 
papae nuuca vem. Se teu cotação 
não Mr õe pedra, vem, ao menos a 
pedido desta innoci i.ttr.hu, que te 
quer tanto bem. 

E- ton quasi louca, e qnssi que 
nâo posso continnar no meu empre 
go. Olha bem I ua.a não afflintu 
quem sabe ató aonde pôde chegar... 
Aqui tem emprego. 

8 — 3 ALEXANDRINA. 

S o c i e d a d e C o o p e r a t i v a 
i t r a s l l e i r a 

Previne so aos socios desta socie 
dade a não pagarem as prestações 
das suas assigin.turas, em vista do 
tribófu quo eu vi fazer babliado pts 
sado, no giupo 3, qu~ leu a oortt 
em numero 70, que p rtencia a Ma 
ria F. Vieira « intregiram o ob-
jeoto a um t«l Nobr-s dono do 
restaurante Barba Azul, sitando . 
rua Benjamin Constant, como'dono 
do objecto; o para ruais esclareci-
mentos, proourt m-me na Alameda 
liarão de Limeira, n. lhO, ex sócio 
ila dita i oeiedi.de 
3 — 1 J o s i : RODRIOUES \ITOKBO 

A s t i a u l he r cd 

A sra. Miuia Amalia, soCrtndo 
muito de flores brancas, hou aoliar 
allivio com divo.sou traUiuenton, 
curou se radical' lente com as pila 
Ias de IVvuyá, M. l lon. to 

—Oertrudes da C nceiç&o, de 
Uauipiu.41, tielia acoessos d« lou-
cura, 1 ela falta do nienstruuçã'1 
(suspensão), e gosa boje perfeita 
saúde, por nsor algum tempo afi pi 
lulas ile Tayuyá, To. Moral» , prepa 
radan "'(.r l3. Ciulow. 

- I.ydi;» Martins de Oliv ir t, de 
Tieti, i ollr.M d. deu rranjos no 
ventr-, MUI lindo ema dureza como 
uma boi», que ucolava <le b gar e, 
tomauilo ua pílulas de '1'uyuyá, 
M. More to, sarou « voltou o appe 
tite, tendo hoje mins saúde. 

—Adelaide Moreira, de B. Panlo, 
usoti das pílulas <le Tavuya, Al. Mo 
rato, o oorou-se de Ccssrraiijoii in-
testinacs, com dores no quadril, suf-
fooação o areias de vomites que a 
trazi .m atormentada. 

(Firmas reconheridrsV 
Vendem-se em b. 1'j.UIc: tisruel A C. 

3, Bus Martebul Deodoro, 2 

EDITAE3 

I l l ô p d ' o l l i o s 

VejBm um vidro do collyrioan ti-
opthalmieo de Mendes Uso : deit r 
nos olhos H gott.is 'I vezes por di«. 
So a enfermidade resistir li dias a 
este tratamento, deve t.»mar-se um 
laxante. Dieta: Os alimento devem 
ser brandos, evitar o s. 1 o o calor ilo 
fogo. L"ia o diruetorio que acom-
panha o vidro, assigiifiòo Lu i z ' -'uri' s. 

Depositários: Lebre, Irmão 'M--I 
lo, que também são dei - sitarioa da 
j .rr.d i çjf.i «a Injeeç&o de M* nd» s, liara 
completa oura da gonorrliía ou cor-
nmento sntlgo, Qie se julgam inoa-
ravels, siga o dir-cWin ' l Mfnr 
anti-psorico. tão procurado ua 15 eu-
nos, 6 pois depurativo, só \ .^elal o 
que não contém o iuuruurio e outros 
mineras» que tanto est/agam o es-
tomsgo, o flge. o o ri' s tJos doen-
tes Oraule (b-oosito na ca a I.EII.ib, 
IR.iIÃO A MELLO. S I - , " > . . . 

A r a r a s 

CONVOCAÇIO DOS CREDORES DA MAS-

SA P A L I JDA DE BACCAUO QUIDO-

NI. 

O doutor Francisco da Silva Salda-
nha, juiz de direito desta comar-
ca de Araras, Estalo de S. Pau-
lo, etd. 

Faço saber a todo# '1™ o pre 
sente edital virem que, po* liaooa-
ro Gnidoni mo foi dirigida u P*4' 
ção seguinte: 

ExcelleBtissimo senhor doutor 
Juiz de Direito.—Diz Baccaro Gui-
doni, residente na villa de Leme, 
que, tendo sido declarada sua fal-
lenoia por sentença <le 27 de agos-
to de 189'i, comi responsável por 
sua firma individual e pela de Fra 
tellí Serteri, o como tivesse feito 
com sens credores uma concordata 
amigavel, ua qual se obrigou a pa-
gar ao» mesmos 20 Ojo de seu de-
bito, logo que se pasHe era julgado 
á sentença que homologar a mes-
ma, a qual foi ace ita por credores 
representando mais de tres quartas 
partes do pssúvo e do sen debito, 
na f irma exigida pelo artigo 45 do 
decrcto numero !il7 de 24 de outu 
bro de 18H0, pois que, sondo o mes-
mo da qnaritia de õü >jó6$362 réis. a 
coneordatt fui ac eita por credores 
representando a quantia de réis 
44:978$870, como vossa excellenciu 
verá dos documentos juntos q i e of 
foreoe-se eiti nnmero de quatro ; o 
i)Ho estando o supplicante incurso 
'era nenhum doa artigos do citado 
Decreto, qne lhe vede de fazer com 
OS mesmos concordata, o sendo mes-

ell» admittlila, em virtude do 
Kh -ue rtiz: ciue, a cmnrdata, 

artigo i . ó,,,\fr propoxta em 
embora negwh, > * „,„. 

Indo e qucuqu-r ef:"'bi daju..., rtn 
da ijutíniojn enteja /..rmada jw»u-
de Kni/lo etc. eio. Requer, poiri, ft 
vossa «tcellencia que, juntando-se 
esta aos autos da falleneia, se pas-
sem editaes pelo praso de 10 dias, no 
qual. deverá acompanhar a lista dos 
credores concordantes, pubHosn-
do PO na imprensa loca? o da capi-
tal, e, findo o praHo, seja a menina 
julgada por sentença para t"r os 
efleitos legaes. P. deferimento. E ll. 
Mercê. P. i'. Francisco Iguacio Xa 
vier de Asais Moura. (Sellado oom 
estamiiilhft no valor de duzentos 
ríi.i). Em coja petição dei o despa 
eho soguint': — C"mo requer. Ara-
ras, 7 de agosto ile 1897. F. Salda-
nha. Os credores conoordantes são: 
Guimarães & Sampaio, sune-sseres 
de Guimarães, Guedes A Sampaio, 
3..HU$S)40. Santos Ferreira A (Irai-
panhia,55H0i)0. Cardoso, Magalhães, 
fi-rker A C., 1.191S0OO. Parada, 
Nnno Alberto 4 C. 1:133$. J . P-rei 
ra A C. KhCí JtKI Sandall do Moura 
A C. 812$. Se. Ora A r 1:2Í5S Mar-
nu A Loa- 3.181*.00. Cohen A 
Dreyfus ]:«37$430. IrinAos Fal lii « 
O. 1:228$. Caoiill» Uampaío, Bodri-
roo-. A C. 1:504$. Caldeira Sampaio 
A C. 2:191$. .1. Moreira A C. 
1:317S180. H rminio Ferreira A C. 
470$ Frat-lli Crosta A Maritii 
•! 14$5°0. T. 1J •ir,Vetpi,i A 'J. 1:748$. 
Cardozo li.t-0 s C. 255$. Filippe 
Neumann 17!- o. Irmíon l{«-finetti 
150$. Navurr . C. í/̂ 3. ?;fi»Hsa fal 

lida ds Costa Gosrâlves à O. 1:«78$. 
Lyra A C Oloí Comes Pinto,Fon 
t' S A Pompeu 1.311$. Sil>a A Pina 
350S. Andrade e: God< y Oõ®. Jorge 
Iluager ,'c 1'uiio 30VS. Sampaio, 
Viaiuia A l'.. s ecs.Hi rus do Sam-
paio Sállos A C. 4.9'. 5S.' Pinto de 

VENDEM-SE nma refinação e ne-
gocio de sèooos e molhados-

assim oomo a propriedade onda es-
tão montados estes estabelecimen-
tos ; vendem-se livres e desembara-
çados de qnalquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con-
seqnencia do sen proprietário reti-
rar se para a Europa, aflm de tratar 
de sua saúde. 

Trata se com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em S. João 
de Capivary. — ilutuiel Joté Cai-
teílao. 60—44 

Homoeopathia 

9$GC0 
rio, n. 3-A. 

a dnzia de medica-
m e n t o s sortidoe. 
Pharmacia Homooo-
püthioa, rua do ito-

10-7 

I a r 
K -li 
10'. 
Ri-
de M 
quo. 
do te 
nifio 
hora 
luille 

tod-i. 
qn. ... 
lo «• 
e pus. 
a 9 d» 

Eu 

('. 1:082$ Kaysel A 
>35200. 
M Hii 

ohol l íí 

:> A (; 
Voeo ode 

id" fal'; lo 
. dia l!i .;< 
tardo, ro 
.1, do c< n' 

. h r, qi. 
" partSon 

a afiliado 
lll.lie.el,. p. 
ido I.tísíA 
agoato de 
Francisco 

o j.rese 
r .. log 
i.l mipr 
cídsue 

Ferrão o. iJ. 
& C. 459S500. 
'. 765$ 11 que 
fcim virtude do 
3 os cre.loret 
ara uma re.t-
.rrerite, á uuiu 
l io ilu câmara 
i, idade e> m o 
it o D. eto 

a n .t ia a 
ile edital, 
>r do estv 
-usa. Dado 
de At a. as, 

lo GoJoy Uuono, 

Saldanha, juii fsewvau 
Fraiiciuco d i Huv 

de rei to. 
(Sellado eom estnmpilhas Bo va-

ler d.. oitúOentOH rios). 
Está corjfórme o original.—O Es-

crivão, Francilco <le Gndtn) Lucttn. 
3 - 3 

• rsj' 

ct»s, da pelle e rlienn.aticae. O ell' 
rir depurativo I " phartnai-e-^oo 
Alves C'amara. Formula do Jistinctc 
oooniiflta dr. Nscrroa D« CARVALHO. 
E' encontrado em todas as Droga 
rias 

f - KfJi fFUGAS por exeollencia 
são as pilulas da Carlos Erba— 
Previnem contra as febres inter 

mittentes.—Baroel.A C., 2, rua Ma 
recbal Deodoro. 

r 1 

\j1 

RAÇAH A DrfVH qne illuminno 
num momento de gra-.a ao ( bar-
nuceutico Ca los Etba, ti-mos 

»X"ra IUJ. seguro preventivo e nm 
eíd.-.e. Ciirativo no i i r t nualquer fe-
bre nas pílulas ' ífio/oi econômi-
ca i ile Carlos Erba Louvado sejs 
Deu-. —Iiumel A C„ 2, n .a Mata-
o ial Deodoro 

MO(,'ü ALLEM At), de boa família 
e bem instruído, cem pratica da 

escripta e do ensino, procura em-
prego nas íuisend.s curtas á f.zen 
da Santa M u i es' -Ao Colônia, 
com as iniç:a.'S IT. M Ó. H 3—2 

Explier.m se. 
lat.ui, ai itli 

me*iua o àhretuu, :;eo.. otria e 
triifonoineti ia, áladeua. . 1 armo, 

n. 1. Cada pre..a at :i ., 203 3-2 

P ÍLULAS r K/i/a Fra AS *wuo-

inieua, de Carlos Erba 1'revi-
1,,-m a curam nu febres palnatrcs. 

Baruel A t)„ 2, rua Marechal Deo 
d ro. __________ 

roCeiHOi a .c l leu iã . diploma-
L_i I, sabfi.do portiigU' z e lecci-

i . ' i, i f rin-nte fr:ui0"S5, 

ÀTOHIOS1 

mente 
esii... todo ensino;» !, no ntar 

o tri 'al l .o do ' gulb'., dc i j i e .n j . re 
gt, liei easa do fao.llia do Ir tta-
mento. L'etn as r. t roncia». Para 
mais I ferDoi .õe», ,b '•: < i -i| ir 
t'«rtii«»ob'.Br l .e o . t'r t ato' il'a 

n.ã> ú reduoçAo doste jornal. 5—2.. 

• ara embrulho 
Vende se nesta 
typonr»t>bia. 

. /• M 9 9 U t S I j £~n iõ ha mais 
febres I F. quem tiver lebre, to 

«* ] ihtlas fe e ifiipac eeono 
nuca . ue Carlos i.rba. 1 aruel á 
C., 2, tua MurecLal Dtodoro. 

P a p e S 

Oi 

\aropc Peitoral Calmante 
FOJIMULA DO DH. 8ÍLVA LIMA 

TOSSE — e m g e r a l , qiial<|iier 
q u e se ja a s u a c a u s a deieiMii i-
i i a n t e , é p r o m p t a m c n l e a c a l -
i n » d a , e s p e c i a l in o n t e a tosse 
IIOÍÍI I I I ' i ia , q u e i m p e d e o som-
u o e o r e pou so . 

UEPÜ8JTARIOB (2, 

Baruel & C. 
2, ROA MARECHAL DEODORO'2 

C A P I I » C A S T Í N J J U E Í P O 

Vende se a semente em sacco de 
100 litros. 

LOJA DO JAPÃO 
r u a d e S . l í r n t o , 4*4 

NOTA:— Previne-se que esta se. 
mente 6 de b6a prooedencia e co-
lhida ultimamente e que 6 esta a 
época melhor para a sementeira. 

10-10. 

« Ò L E S T I A S D E OITVIDOS-
' 'ÍOANTA, NARIZ, LIN-

Í f í r , ». ' "H IL ITI ( ;A8 . ES-
OCA V- M». de yonzil 
pecialista, a í i ir,8 

Castro, com p íá t i í » S>--
pitaes de Paris, Vienna e ií»"»- , 
Cura a ozena, suppurações chronic^ 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
par» o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás 3. ConBultorio, rua 
do Palácio, 3 (entre o largo do Pa 
laeio e a ma 16 de Novembro. 30-25 

BERIBERI E PARALYSíAS 
O opodeldoc varcie, Silv* Li-

ma, de betre, pengibre, noz-vo-

mica e euc«lypto. 
DEPOSITÁRIOS (3) 

B A R U E L & C . 

2, RITA MÍLECHAL DEODOBO, 2 

A S V E R D A D E I R A S 

Tesouras mechanicas 
A M E R I C A N A S 

C o m estas mach i n a s , qua lquer pes-
soa pode aparar com perfeição os ca-

- -- diversos t amanhos . 

m local idades d o 

0,-ide não ha ja 

bellos e a barba, en: 
São ind ispensáve is t. 

interior do Es t ado 

B A K B E I R O S . 

A c a s a H u e s c ^ 

acaba de receber d irectamente granrfa 

quan t i dade , de ns . 1, 2 , 0 , 00 , as im 

como mo las para as mesmas . 
Far-se-á differença de 20 por cento 

p ü r j d u z i a -

| NA CASA HUSSON 
ú Risa 1 

AFFONF.O D E C A F T B O 

o 

C a i x a d o c o r r e i o n- 4 8 3 S PAULO 

ESCRIPT0R10 ELOJA R n > I » l r e l t a , 7-A 

DEPOSITO E OFFICINAS R u a d o T r l a m p b o , 1SÍ 

G rande e variadissimo sort imento de 

I*apelM p i n t a d o s 

Nacionaes e estrangeiros, encerados e avelludados, alto 

relevo, dourados, prateados etc. 
V E R N I Z E S 

Permanente deposito da afnmada fabrica: 

? C o n p a d W „ . S c h m i d S L u n d r e s 
|} Para pintura do casas, wagons, bonds, machinas e carrua 
a gens. 
r Únicos fabricantes, no Brasil, de vidros opacos, mousse-
^ lín» Cm 12 diversos padrõeal Oflicina montada com as machi-
' i' uiaia modernas para executar qualquer ornamento sobro 
fcJ n!*; '-i.to sobre vidro liso como de cíir, e ácido ou a es-
' vidro ' v 

0 

S 
1 # 

menl. A c-
-i,^ dispõe de habilitados dCBcnhi:jtaa para com-

'-«b^nho e deo rações. 

• pôr qualquer u> ' „ ; . l t u r a d e j,rfadios. 

Incumbem-se da - q u a ] a U t r quaUdada de vidros, tendo 
® fornecem e collocan. . „ , v j d r ü K r o a s o B a u i l J f?elo f l, 
g j i a casa um enorme sortimen. 
2 , lisos e de côres quadros, remetten-
M Variado sortimento de molduras p. , k J s t a j 0 

• dose as amostraB para qualquer ponto do 
Eswelhos bisacutés e lisos, de todos os 

panlios. 

m 

® 
m 
C f 

l a > 
I 

PASTXHAS 
ANTl-NBVB^LOrr48 

Preparada« por V. VKKNEL * 

Especifico seguro e prompto 
contra enxaquecas o nevral-
gias 

Encontra-se & venda na drogaria 

LA RTT El. <t C. 
B. PAJ-I.O 

Solução 
W e r n e c k 

CííLOBYDIlATO PHBOPHATO DK CAL 
A a e m l a , chloro»<% r a c h i t i ü m o 

l y m p h a t á K r a o 
E' o preparado tonico reconsti-

tuinto mais aproprimlo ĵ aru an cri-
ttuças e amas ile leito e de preço 
ao alcance de todos, som prejudi-
car a mia pureza e rigorosa dosagem. 

Encontra-se á venda na drogaria 

EU Ir 'fJi5íIL € 
S. PAULO (3»«) 

l l a r s a l a - F l o r i o 

REI DOS VINHOS DE SOBRÊ EZA 
C o m o w í n h o p e c o n s t í t u i n i e n ã v * 

h a P Í W S ) 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

RUR3ALA. 
. ITH.I» 

p p n c í p s t e s c a s a s 

e m o i h a d n s 
V e n d e . s e » : a B 

d e s e c c o s . , , , 

c o n f e i t a r i a » , ^ « t . u p í - w t a » , 

P H A P I T È A C I A S , 

CONCESSIONÁRIO E ÚN ICO I N T l t ^ ) I ) l I C T 0 1 í 

Ignac io Tngliavia 
H C í S C - G f 

S . P A U L O 

% 
Ú 
I 

O R 

D l . 

Vi n i n a t o d e F e r r o 

P R E P A R A D O P O P 

Sehaumânn & ^eissner 
j J .Mudioamento e x o n l l e n t e p a r a c o m b a t e r a 

c h l o r o s e o s u a s (Onap l l o ações 

venda em todas as pharmaoian e drogarias. 

9 ^ 

Formicida Brasileiro 
Sulphurcto de carbonio puro da fabrica 

DE fcLVES, MAGALHÃES & C. 
K!'A DE S. PKI.KO, 73—BIO I.E JANKIKO 

O sr. direot<'r do Instituto Agronomico do Estado 
de K. Paulo, analisando este produoto, diz ser nm dos 
melhores que existem no mercado. 

Vende-se nas principaes casas de ferragens e molha-
dos de B. Paulo, Santos e Campinas. 3a\ e dom. 10—1 

TYPOG^PHIÃ 
Vende »-" n m a b 6 a tyP"Kfaj)liia. 

Informa se n e j ' " ° m c i n a . d a a 1 1 ^ 
4 da tardo. 

Dinheiro 
Sobre hypothecas de casa, 12:000$, 

uma 3:000$ e 35:000$, a nm por 
cento. 

Rna do Quartel, ^ 3, oom FELIS-
I1KRTO MIGI . IAKO. J — I . . 

àGOA DENTÍPRIGA Ã̂ TISBPTICI 
Poloo y pasta Dentlfricoi 

privikwbi s. a. i>. n. 
BIT0UI3 FIXAS OU DESMONTUVEIS de 0-40 clé 0 76 dc LARGURA 

BATKIIIAI. KM'M 1.41 
l«ra 

THUAIE03 pumicoj 
uímumia: DI»i i!A3 

CULruiUS ÁOHiCOL..] 
ODfmtrulil.. 

fom SüíitH] ide 
doi EtluarCIlüEnTDS DECtüflLLE tioi 

tMlCK.MI.K AHdNIMA 
Capital; 7,000,000 franco». 

SCO* SOCIAL 

13, Boulev. Hatekhtteto», Paru. 

LOCAÇÃO V 
dn 

Nilriúl 
rum 

ftaliltilt 
dr 

aurnA.»»-! DIUIÇtt 
rtulndn3tni, Pautei | 

rVi(>iiisri,oi melilllcii. | 

FABI1ICA «m 

PETIT- SOUftG .̂ 
IS.II>. II I. tt) 

FRANÇA 

TRILLOS 
i Aiwworliie. 

ri_OCO«SOTIV»« 
ate "t tonruu. 

HGTOrCS ROTATIVOS á VAPOR 
(BI»tM I lI Tí 1 

Elertrlclilarte Industrial. 

feATEfHAL i BIÍQLA Espacial d« 1 ' " 
PA BA 

Cínicos de [erro | 

iipvUlBGDtUI. 
BABÕES pan i'a™««ir.«c»rri 

IBVIt St CA TAL0901 ORA 118 .oòrt !*»IHn dlel/ldo aos 
^Ettabploclmi ntas ItKCA II VU.M.KAtnt, mm Pollt-Bourg (S.-ct-O.), I 

VISITA -K". A F A B R I C A nas t e r f a i - l e l r a . 1 o s e x t i t a - f e l r M . I 
< r n • ' . ' ' rl.. II OI..I. >'11 l̂ istitelrai. I 

Bi-pAlIU «mcr.l, m> ir Ponlbl«i. PABII. 
&€• d$ OfíOGAS do EM ABO iH S.PA i/ÍO.__ 

Coqnolnche, tosses rebel 
dos, asthma e to-.aes nervosa» 
nas crianças,curam soem ciia-
eo dias eom o marav lhoso 
macarino, especifico único ns 
coqueluche. 

Catarrho senil e outras tos-
ses mal dellnidasnos adultos 
silo curados em dons dias eom 

f este maravilhoso medieamen-
to approvado pela junta ceo 

' M«M* trai de kjgietie yutl lca a r t 
—- torisado pelo gOTnrni. ilosEs 

todos Unidos do Urasii 
Cnldado eom as falsificações ; prn 

sentem ente só têm vidros grandes. 
Depositário* : Dragança, Cid. & 

Com p. I ) roguistas, rn» H. Pedro, 33 
l ü o du Janeiro. (q. e n.) (sté « 

I 

I 

. i 

k « u t íÜÉ I 



S S H 

t C I O D B S . P A U L O 

AMARO FEIMA RASAZZ0TT1 
D O B 

Irmãos Ramazzotti 
D E M I L ü O 

O AMABO FELS INA RAMAZZOTTI , qne tanto 
favor tem enoontrado no pnblioo, pelas suas exoellentes 
qualidades, é recommendado aos que soffrem do eutr-
mago e de (liffloil digestão. 

Este lioor, pelas snas qnalidades tônicas, oompos-
to na base do snbstanoias vegetaes, é muito reoom 
mendado como a bebida mais gostosa ao paladai • 
mais indicada como aperitivo. 

ú n i c o s i m p o r t a d o r e s 

PELO Estado de S. Paulo IBXIL.U&GIMMG 
40, Rua São João, 40 

SÃO PAULO 

AUA1EGA Dl SANTOS 
0 despachante Luiz Lucae 

C a i x a d o c o r r e i o Í O H S A N T O S 
Com firma registrada na Jun t a Commorcial de 8. Paulo, ohama a at 

tençào dos «rs. interessados, para a portaria do Inspeotor da alfandega 
de Santos, de 29 de julho proximo passado, conforme a qual sd podem 
despachar nesta alfandega negociantes matriculados na Junta Commercial. 

Recados podem ser dirigidos : 
a n t o s , rua do Itororó, 10, ou caixa do correio, 108. 

S . P A U L O , © 2 R 3 K I T A 

CONRADO SORGENICHT & C. 
C m » H P « » « I » p i n t a d o » (5. . . 

1 1 1 * * • 1 T à r * W W H f M * 

lane Brizard Itoger bordeaux 
Fabricantes dos mais afamados licores espeoialmente anizette, ouraçáo e cacáo e do oo-

gnuo Une chainpagne, ou mais procurados em todos os meroados do Brasil e da Europa. 

O s m e t i a d i a t S n g u t d o a e m t o d a a f > e x p o s i ç õ e s 

Chamamos a attencto dos srs. oonsumidores para a enorme falsificação que tem havido 
no Brasil dos nossos productos e para o aluno que praticam muitas casas, servindo aos sons 
Iieguezes um liquido ordinário acondioionado nas nossas garrafas. 

Se qusreis ser bem servido procurae as casas sérias 
COT2DM-X2) C O M í 11 so-is... 

Moinhos japafübá Vencedor para moer 
L>E O X . 1 0 A L Q U E I R E S D E F U B Á " P O R I I O R A 

Participamos aos nossos freguezes que os preços correntes, oonfor-
ffio nossos oatalogoi, continuarão em vigor somente até o dia 31 dente 
mez. 

De 1». de setembro em deante seremos obrigados a angmental-os, de 
vido á grande baixa do cambio. 

S. Panlo, 9 de agosto de 1807. Io—3... 

Companhia LUPTON 

KERQZENE BRILHANTE 
Patente de «Devoe» 

fischer Wyss & 6. Zmh 

LIVERPOOL, BRASIL 
And River Plate Steamers 

L I N H A L A M P O R T & HOL'Í ; 

Serviço de passageiros 

P a r a M o v a Y o r k 
O P A Q U E T E 

Empreza Intetr ia l de Petroleo 
RIO DE JANEIRO 

O c o n d i c i o n a m e n t o , c n c a i x o t a m e n t o e q u a l i d a d e g a r a n t i d o s 
e g u a l a o 

Devos?s Americano 
Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

O u 

CASA FUKD'DÍfflEM 1805 

Uma das mais importantes casas cont 
truetoras de caldeiras, vapores fixos e se 1 

ini-fixos, motores a yaz, petroleo c agua-
turbinas, macliinitmot completos para 
i fabricação de papel é gelo, lanchas a 
'•apor, de recreio etc. etc, 

S- Panlo e Santos 

DOS BÂRÂT 

f>". edorn. 50—14 

Ú n i c a a g e n t e i 

ADOLFO ARBENZ 
RUA JOSK BONIFÁC IO , fi 

'ÊLÍXIRESTOMA CAL' 
D E S A 3 Z D E C A R L O S 

Curn ccrta <lc 9S sobro 100 doentes do Ifclomnno o dos Intestinos, 
mesnín dc]H)Í8 lie 2"i annos do soirriiiiciito. Curi» as dúrc3 tio estomago, a azia, 
oi vomilcis, a prisão do ventro, a., diarrlirns, a B^mnlcrl» , ns ulcaras 
do oatomaRO e dyspepsia-. ( ura a anemia. Curn o Knjòn. Ajuda a diROítâo, 

J o a l h e i r o e r e l o j o e i r o 
Importação direnta das primeiras casas de Londres, Italia, New York, Allemanlia, Fro^Ça oSnissa. 

^IISTKIL.DI G-TUS^AVO 
Completo sortimento de jóias cravejadas com br i l han t^ rubins, e outras pedras finas. 

Objectos de plaqué, nickel,oculos-pince-nez, relojios de qualquer qualidade, de ouro, pratA, ni-
l\d 6 íitC 

U l a U M A . H O ^ B J U M B J B ^ & O I P I Ê A 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 5 7 - A c 5 7 - B a n t i g a J o i o t i r r r i l a , e m n - e n t e a o M e r e a d o v e l h o 

Filial na mesma r- j a 4 B . C i Tckphone, 17-J—Telegrapho: 1 ' i n l U d l 
Viajante,Carmo K<tri S. PAULO 10—»... . * * * * * 

&r. gora it ^agaihães 

Especinlis*,,, e m moléstias de | 
I inulioia» d oriançaa. 

V.Ua K e h t i s s . f t 

T K l i K P I f O ü ! \\ ISi 

I] ('imD!i' o ohamadus, 

{qualquer hora. 

> ttiLllititf.f J t t t t X t t t t t l l X 

j j| Marmoraria 

T i V O L á R O 

Tnmulos, especialidade em 
pedras d* sepultura e tndo 
fjuantís pwrtúnoe a este ra-
mo. 

lülfCHtUE TAVtíLàRfl 
(.•...ir, Ktt>!i»r de eBoulptj.lJj 

ru o arotiitectnr» ' ^ 

Kua Couael- j i r o ííc,bias, 23-A 

I loi-I . ics d o c s t omaç i «|5 
O d o s i n t e s t i n o s 

MA(JN!'.SJ\ F L U I D A 
ÜE -1; , . X DONÇA 

lifoe&cl/. l' tor(» do Serviço 
Sinttwfo rts '' j. Ao <iu dáo P»n:o. 

L'o *Reirc t ' u'ii, e h. 
i aclfln õ" » » irriUçJto do» 
Inttfíllnoi. r • _ . i.. a digestão o prtvtao 
COllo»i. Vou '. i-'n toda» fw dropjui»»»-
phirfsadw. IMpoeii', .l»careliy Rst. d'-
d Paulo.- Kit' H Paulo: 
U. Varochtt llnoJoro. BARUFL It COMP 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Zc l t r js inão tem competidor na curadiicns-

pa e outr»s nflecções do couro cabellndo, evitan-
d- tntnbc" ii queda :1o cabello. O seu uso é já 
tãn espalhada ncsii Estado, que não ha cOucadur, 
por mais modesto que seja, que possua um 
frasco desta exc. llente e Pp„rumosa agua! 

U e p o N l t e m p a u i 0 30-5... 

B a r u e l & O . e L e b r e , M e l l o & C . 
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tHotel Michelucci 
Dl 

FRANCESC0 MflNCON] i C 

BOTUCATU' 
Connsointo Rtabiliraeu-

to ooiuplot imoute rifor-
mato e miRliorato, con 
caniuiv salubri e comode 
e 011 ina 1 quiuitÍNKinia. 
Servizio inappnntabile, 

os vomitus, a prisln do vontro, as tliarrli™. 11 D^sj-nlcrlo, adúlteras 
do estomago e (íy.spop ia'5. * 
abro o appotito c tonifica. 

k Saccesso maravilhoso Ph' • SA.IZ D í CARLOS, rua Serrano, n»30, MADRID. 
Dflliosiio : G" D E D R O G A S d" Estado t!e S. Paula. 

Fabrica de gravatas 
AO COMMERCIO 

Carlos A. Pereira e Bevorino Salgado communicam a esta praça o 
ás do interior, que se constituíram em socieilaJo sobro a firma Carlos A. 
Pereira & O., com fabrica .le gravatas á rua José Bonifácio, P-A,2». sobrado 

lüt) qual enoontrarâo grande sortimento,por atacado, doe melhores gostos 
em gravatas e preços sem competoiicia. 

Ontrosim, o socio Hcverino Salgado participa aos seus amigos o 
freguezes qno deixou do representar a casa I ' . Lyon. 8—3. 

Sahirá no dia 21 do corrent* para 

B a h i a P e r n a m l b u c o e 

B g o v a - Y o r k 

Kste paquoto properofona aos pas-
sageiros de 1". e 3". classo toflo H 
conforto necessário e tom a bordo 
medico e criada; viagem mais rápida 
que via Inglaterra o sem o» incon-
veniente* do baldcaçfio. 

Kste paquete <5 i l laminado a I113 

olootrica. 

Rocobem se passageiros de 1» o 3» 

olasses. 

Para carga, com o corrector 

W . 11 M c . S i T M l 

60, Rna Primeiro do Março, CO, 

Para passagcni a mais informa-
06os, com 

0 3 A G E N T E S 

NORTON RÍIEGAW & C. L" 

K u a P r i m e i r o d e H a r ( o , o . 8 t i 
RIO I)B JANEIRO 

TOSSE-CATARRH0S +3 
ÍNSOÍVINÍA 

DO 

DOUTOR 

« 

,$olestias it crianças | 

Or.lrthiird<' ilrn̂àn 
BBSIDK'^,^ 

«• r tmi i i l ter l* 
, itTJA D O O O M M E B C I O , 42 

j i S o n a i i f t # * i 

v-» 

Nov ̂ evar iado sortimento acaba cie re ceber 

ít q u e h » d e m a i s s c h i e e m ^ t i e m o 

I V . l i m o s ás exmias. famí l ias n ã o comprarem sem vt.r o 

nosso rico so r t imen to , u n l c o n e s t a c a p i t a l ! q i íe vende-

mos p> r preços t e m competenc ia . 

Rua Coronel Moreira César, n. 64 
( A N T I G A S , B E N T O ) 

Dfi 
ACALMA AS O g « * S ^ M„„] ro , 

P A R I S RECUSAR QUALQUER IMITAÇÃO 
i M i i i u ExigiraV^xarubraimaoteidiuunu 

P A C Í S I C S t e a n i 

ffAViGÂTiGM C O i P A N Y 

O PAQUETK IKQLR8 

llieria 

Ktit i i iBrf - 8ndamrrIlL»>l*-
rhc ItamplTH-

Ahicratarta-6e»eil*<$t»atn 

Doce3 em calda 
Na IíU.V D O QUARTEL , ven-

dem-óu doce» em cal,la das segnintrs 
quiilMn'1' s : 

SlMigabn, kilo i:snoo. 
Fig-s k'l' ."$r.(K). 
Pc.-cgo», kiL. .'!.;&(«). 
M irm.<llo«. Kil'> HSB00. 
O ialm«, kilo 3S (10. 
Mann-lla <a eu, < i j . k i l o 3S000.' 

RUA D O QUARTKL, 26 
l i D i i a d e O l i v e i r a í ' i n t o 

2 V I A S I H I W U I A S 2 

H MOLÉST IAS D E HENHORABÜ 
Clrufgli infantil - veraçitt V ) 

« tí*. « m l » - . a V c . p . 
«opormíop î»ec!&]<s'!t pçiA Pnruldâ e 4o K Í Ú UI í J : tn 
w PivHk (rotn vmtt rtnm/t dt pi ali. n), da 

roit»# oamr» no ma m <to corrente par-. 
»(o • «ua »'asíiu ii« í í toit .» RoroD/i.«fcrln K 1 Bobia, Lisbêa, Rotterdam e Ilaai-

O VAPOB 

PEBNliEUCO 

esperado do Rio da 
Prata.no dia 17 de agos-
to, subirá parti 

L l i b t e 
Corunha 

Bah i a 
1 ' e i -oam l iDco 

l a i>alllee 
e L ( r « r p « u | 

depoiB da indispensável demora 
Leva passi> :̂̂ iros de primeira, Di-

gnada o torceira classe. 

O PA<JIJ KTll IXOLKZ 

• JFT aovo O r It «II! gg IUHÍU t«l '0 > TH» D:, 
H íiuftáiifla, n. 43. 

smá m 
l i Tl-M î íMfei 

V. ••íkí àâ^dWÉÈ 
: i,, 

tj Durante â ua «Ktadk na Kiiropn, t«m pra 
Hra.lo CI>M O* IUJI:* T-IUMONT*» prorctaoi ÇH K 
*>* oitnuua prui/ruMot tln ciruryia,* te» ac- Ó 
n̂qntKlçloAoií tnstramatitoa o appareltaoümafi i . - ... 

#1 apurffliçondna J-.VA a pratica ile t(.4aa af K t BagCtrOS para ttl lltrH 
uiiMa.-.v-í (*t, cirurgia o o tratamauto dat té i Jluu-"ira etu. 

J j «ĉ o.tla< do ma ufptclalidndM, «uo: |4 I p„ r i . „ „ . „ , , „ . » ,.,„.„ : . ( „ _ . 
•H TratamaM,, rápido daa (fcrufii it, ut*o: S I pashaj;ns . uai» mtormi. 
• 'T i.-.- « -ourrho 4oivia.;5ai, collcai. hi C 0«m 00 "(ífll.'"fl 
M m..rr»«».«. Ir nifulari! -.Io», ultrilliait 

bnr«o, 
Xodoa os vapores desta companhia 

sfto illuminadon a luc ulactrioa. 
Todos estes paqnetei let am pat-

i«s A^ôrer, 

ADVOilAÜO-». 
Dr8. Júlio Hrairlfat o 

is Hr *i'lãt) 
Com lontçA p o fAro, t.r8' ^ 

do todas 9A ar/jOos u-m VH 
do Dlre'to, aivt<an: < 'a ^ ^ no 

•lury deíta capital - i' ^ 
KSCRLLT . ' . 

RU V 1»0 Q,U ^(
 < v ,\ 

ÍUm IJ • ' 

i 
I * 

g g x r ^ r r r o • 

m 

J t l v>t n r í i í s i i - ics 

Ã j 'Si ltt lH- | i i > q l l « m 

Anli-periodic» 
Poderoso medicamento preparado ^ a- r T n a c e u t i c o G r a . 

nado, empregado para debellar ^ d W e r s a s m a n i f e s t a ç õ e s 

de paludismo, única arma jugular as devastações ter-
rives feitp.s no nosso organismo pela infecção do micro-orgí.-
nismo ie Klebs e Tommasi Crudeli, o bacillus malaria. 

E'ste g r a nd i o so m e d i c a m e n t o vem dar u m passo a g i g a n t a d o 
n a t r .UTApeiitica bras i le i ra , porque el le vem per fe i tamente subs-

' .ttir o tt.;tfoft m e d i c a m e n t o até ho je a d m i t t i d o por t o dos os cli 

•^ícos,—-o s u l p h a l o de q u i n i n o , n o t r a t amen t o das febres inter-

m i t en t e s , sesões ou ma le i t a s , t o m a n d o - s e tres cá l ices por d ia 
para o s adulto.-, e 3 c. i lheres de sopa por d ia para as cr iancas . 

Snibaybma ou xarope antí-asthmation 
São incontestáveis os efleitos deste prodigioso o mirunnloso medi-

oamento, pretmrH !o pelo pltarmaceutico Granado, psra o tratamento 'M 
a K t h m a c b r o m c l t d e a i i t h i u a t l c a . O seu empropo nas Imras mais 
alVIiota- do ucc.mso astlimatioo, garanto oompliito allirto ulri o rcstah"ti -
cimento. 

I 'n* <r os fi-hiJt. k it"1 íí c<hei" de chá dfi X em X lutras; mauras, meia colher 
de chá tres veies por dia. 

Elixir É p y rativolõs cincos vegetaes 
Efíicuz e oxeellente depurativo, preparado pelo pliarmaceutico Gr 

i„ i «x/r« t dot Wi kyitôr7oí ^ ' 
•H ovfirioa. , < í 

' "" -Ot WtlUa Cvraâot tini Ç* U 
. Léxica, tamorea do escroto. | 

.fif"" K ' 
Lnra rap da * garantida ii gonorrMa • 

: r«òe.'£« proco.ur, â?. s ?' • j-rn̂ -wor Onyon. i 

3oda8 tlofonHhçôvs <l<+ luoiuLrou, coxaitc.»»», K ', 
etc. pelo VfVQ r.roççiíodo j-rofessor Calot. • -

C«r» radJcAl htrnOts. I>r.rr- A 1w- ^ 
t+4 o» Hmorrhoidm. Kyrtçv Tu»'ertl t ft-)i 1 

* ridat em êrfti. K 
A» operaçóPB de peqnona clrnt(r'a not • 

*«mor#i, abcttioi, fumnculit. fKinarícioi, K 
hydrucitti, etc., pr.don her praticadas no • 
conaultorio sem chloroforinio e itm d6r, ^ 
pela a»er.thes!a local. 

. Conaultas, opernçõei e chamado*, de 1 a» ^ 
-H 3 hora. ^ J 

2 42, RUA DA QUITANDA, 42 J 
2 R i o <Jc J u n r i r o K 
3 (dom.,B»e6»)fr 

ÍE . J O M ^ S I O A í c . 

K. P A U L O 

OROPESA esperado da Ett« 
ropt no dia 18 <1« 
agosto, sahirá pars 

K M t C T l M * 

f n « t a A r m a * 

« VralparnlÍM 

úepois da indispensável demora 
Este paqnete recebe passagijfrof 

para o Uiy da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratli 
aos passageiros de todas es cias*"!, 

Os paquetes desta linha náo illtt-
mili>do> a fui ele.otriua. 

Para passagens, nirouiUondaí I 
outras inícrmavCcs, oiim oe 8({>tii,o» 

Wilson,'iisú L. Liroiiíid 
Hua do Romário, t a 

N A V I O A Z I O N E O K N E R A . L E I T A L I A N A 

S B C Í B Í Í ? . e u n i * e . r i o r i o A R u b a t t i o s 

O MAGNÍFICO K BAPIDO VAPOB 

CSVíLLfi EXT«àVUD0 
Desapparn :ett do pa>.t > pertenaen 

te u . l o u q i i i n i I t i c u r t l o , n a Eslr t 
<lc l l u i n b u c a . u m cavallo vor-

melho, estreitado, i rina grande, n>ur-
chador, papagaio das patas di antei-
ras; <H >.< Io t:omu do PEL IKTU V e 
perteitce a Fmscügco lt MÁO, Cu 
pivtiry Grulifl •» se a quem o í.ivur 
a qualquer d s tu-r,.iiioncionad.x, 
o prottMdi r sná com tndo o rigor da 
lei contra quem o tivor uci mn ;,, 

5 1 

'«li l> I I 

£ B D to Loeb 
Í ' • if^iírt rio Onivdt Hotel, 8 

S . 1 ' A U l . O 

nado, acomielliHi-lo no tratamento • y p h l l l t l e n , d a r t h r i i a o , rhet i t t i . i-
t l c o , e s c r n p h u l o N » , b o n b a t l e o , He rUa i i V f i t f r f a i e nos casos do 

; impureza do sangue, devendo «er preferido pelo seguro resultado na «li 
ruinacã" 'l s terrivoi» manifestações da Rypliilis e sua oomplota oura, to 
mando so tres calioes por dia, diluído em um pouco <3'agua. 

Bão todos estee mudicamontos approvados e licenciados pela ent&o 
inspeotoria geral de hygiena. PHARMACIA E DROGARIA GRANADO [•aso!"?®».» ; primeiro de Março ns. 12 e 14 

Un<»uU<»ríü medico J | • 
Do» d' ulo es . ! 

E 

^.-netn <e Mello 
Cuaauliap 11 Aa 3 horas 

IIua DtreiUi, n. '( > ütos tln fían |! 
CO Vrancrg. (atú i:t)' 

Í I I I I M M 3 * C I I « I ! H I B I 

******** 
J MOLTHTÍÍIB P A P E L L E F 

1 H r p h - l U l e i » « i ' u « r r « « 

2 specl a l i s ta 

\)r, Vi 

ŜOTMiRĤiBi r v*. mUlTULO tP .-SR.A4SAI .3UCi <& 
R H Hsnaittr^nti lroí 

Exposição permanente de tumulos artístico e estatuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
P P P C O S s e m c o m p e t e n c i a (17 »...) 

ira do Srllo n capita' Ctutaral, metr-
111'a-loft «UW1':M . ac'"ii..a 7 
auotor d» uivíiaoa traba-J 
. mp̂ .-taltdade. 

é Ç nifacw, 221 
stilt,!.'. das '-'ás 4 (até 4) J 

ías pai 

ito peeaoa ooinpnteute em em Paris para a escolha uesto artigo, clispAe 
tuu «rai ile e variado «ortimonto do cordas, que vendo por atacado o a 
varejo, por preços sem octepotídora. 

R u a d a 8 . B e n t o , B I ' 

Marceiliiia Gomes Caldas 

PRISÃO de VENTRE 
Falta da mcnstrunçüo, dôres do cabeça, tonteiras, máu estar, 

hemorrhoiilas, vertigens, digestões difficesi, mo-
léstias do flgado, excesso do bilis 

curam-se com as 

« P Í L U L A S D E T A Y U Y A ' » 
M. M O R A T O — P R O P A G A D O P O R D. C A R L O S 

As legitimaB o boas PILUI.AH IJK TAYUVA.W. MOIIATO, remedio 
indispensável em todas as casas, e do que todos devem ter sempre 
pelo menos nm frasquinho, vonde-se. 

EM S. PAULO : R. Marechal Deodoro. 2 

B A R U E L & C . 

Cheguei ficar quasi assim 

I . . C A uma casa moliiliada, 
1 jardim do Il6r. s ua 

frente,grande quintal,horta, campo etc. com 
f bonita criaç&o da i raças puras, no caminho 

da barra, (boqneir&o), a 2 minutos da praia, por l.V).í'l:)ü mousaes, ou 
vendem-se a eriuçSo e mobilia por preçp modico. Trata se com oàbriele 
caixa do correio 140—SASTOB. j 0 _ 3 . . 

m j ÍI Panlis o a 
A melhor n de banhos em S. Psulo 

55-ã, rua Direita. 55-á 

Hoffria herrorosamonte dos pnl 
mões, mas, graças ao milagroso x a 
r o p e p . I « , , r a l d e a l c a t r ã o e 
J a t a n y , prejmrado pelo pharma 
ooutico l lonorio Jo Prado 

CONSFGUI FICAR ASSIM 

•á^M •itÊL 

comjiletamente jurado o bonito 
Lsso xarope oura : 

VO«N)>N, 

K r O D c h l t e H , 
A a t h r a a , 

«oqueln .hp, 
RvnqnldSo e 

fcNcarrroai 
« • i n m e 

Um vidro 

Deposito : 1 U R D E L & C.- R,,a 

Marechal Uoodor«, n. Ü.-B. Paulo! 

O 
Sahirá do Santos no dia 10 do agosto, para 

R i o d e J a n a i p o , B « p c » i o n a G e n o v a e H a p o l e i 

o iSAPIDISSIUO VAeoa 

Regina Margherita 
Sahirá dn Hantos no dia 5 de setembro, para 

« « » d e u a a e l r o , ^ ^ ^ G e „ o v a e N . p o í e . 

O ESPI.KNUIllO K BAPIDO VAPOB 

Bal i rá de Hantos no dia 1» do setembro i>ara 
R O IW. JAXKino, liABCBLOJÍA, OE\"va F NiPnr™ 

levan-k, pu rigeiros para M . r . H h a com transbordo N ' l P 0 L R S 

Esto va,,or 6 illno.iüado a luz I ! " f ™ , « " , O V a -
daçoes par» os passageiros do todas as classes í ,H ' ' I ü ud l<1<" «oot.mo 

Pa-a passajous 8 mats informa,6, 8. 0 . l t u J , ^ ^ a ^ ^ 

W i o t u j l t t A C i c i m u . 
_ _ „ Kua 16 de Novembro, IU 
K M Mm o . « * « « M 

A. FIORITA C. 
Pr~>» d» U.ipnMlo.,29 

LA VKLOCK 
» a « i 0 a x i o n a i t a l i a n a 

O P A Q O E T E 

VSTTORIA 
de ^ ^ r ^ t o f a r a ^ 1 ^ ^ d B ^ « 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

Viagem do Rio de J , n , . i r o B t é Gênova em 16 dia» 

O PAQITBTB 

BSÜZZO 
_ ^ MONTEVlüÉO E BÚENOS-AlRES 

para lt«r. M.o„. o M . r ^ X C " . " NrP°1b"' 8-' 

Btlliatl.» '^.'«ria. Ai . 
ala», d, (lar,,,, ,„ «FJ"»" *» I-* vm,0« N . < « ;M»>>DI Ia 

pa. -a P.rn.»,,„„ „ , ( „ Rto «• uai»., a UaoL.. 

v»,«!„,..„ a . , . " r « < <•!>«, 1 0 0 

• o a « u » I A 1HO» t"ZLZi 

• ^ « a * » » / a i T Í w . 

I úfifl ^'-•"•|lttBÍM 'li'1 

t*t 


